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GRATIDÃO POR UM PROFETA VIVO

Eu costumava ficar preocupado com 

minhas obrigações até que li a Mensagem 

da Primeira Presidência publicada na 

Liahona (inglês) em maio de 1999. Adorei 

a mensagem do Presidente Gordon B. 

Hinckley chamada “As Obrigações da 

Vida”. Senti que essa mensagem foi escrita 

especialmente para mim, mostrando-me 

muitas formas de melhorar. Li o artigo três 

vezes e fui logo conversar com meus amigos 

a respeito de sua mensagem, e eles perce­

beram que um profeta vivo é uma grande 

bênção.

N kemakolam  Collins Nkemakolam,

Ala Rumuomasi,

Estaca Port Harcourt Nigéria

APRENDER PELO ESPÍRITO

Todos os meses espero ansiosamente 

pela Liahona (noroeguês). E bom ser edifi­

cada espiritualmente pelos artigos, discur­

sos e mensagens da revista.

Ao ler o artigo do Élder Dallin H. 

Oaks, “Ensinar e Aprender pelo Espírito”, 

publicado na Liahona de maio de 1999, re­

cebi mais uma confirmação de que o 

Espírito fala comigo quando leio e estudo o 

evangelho.

Nesse artigo, o Élder Oaks explica que 

“arder dentro do peito” significa “um senti­

mento de consolo e serenidade”. Quando o 

Espírito Santo me testifica a verdade, sinto 

paz e serenidade interior, uma felicidade e 

harmonia tão grandes que fazem a vida 

realmente valer a pena.

Mona Hamnes,

A la Harstad-Narvik,

Distrito de Troms0 Noruega

N ota dos Editores: Convidamos nossos 

leitores jovens a participar da seção 

PERGUNTAS E RESPOSTAS da Liahona, 

respondendo à pergunta abaixo. Sua resposta 

deverá ser postada de modo a chegar ao desti­

no antes de 13 de julho de 2000. Escreva para 

Q U ESTIO N S AND ANSW ERS 07/00, 

Liahona, 50 East North Temple S tree t, Salt 

Lake City, U T 84150-3223, USA; ou man­

de um e-m ail para  CUR-Liahona- 

IM ag@ldschurch.org. Escreva em sua 

própria língua. A  resposta pode ser digitada ou 

manuscrita. Coloque seu nome completo, en­

dereço, ala e estaca (ramo ou distrito). Se pos­

sível, mande também uma fotografia, que esta 

não será devolvida. Publicaremos uma seleção 

das respostas que recebermos.

Pergunta: N ão ganho dinheiro regular­

mente, mas quando ganho, pago o dizimo inte­

gral. Entretanto, recebo tão pouco que tenho 

certeza de que meu dízimo não faz muita dife­

rença. Por que devo preocupar-me em pagar 

o dízimo?

M A I O  D E  2 0 0 0  
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDENCY

Presidente Thomas S. Monson W Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Gratidão
reqüentemente nossos pensamentos se voltam para Aquele

que expiou nossos pecados, que nos ensinou o modo de viver

e a forma de orar e demonstrou com Suas próprias ações as

bênçãos do serviço ao próximo. Nascido em um estábulo, colocado em

uma manjedoura, esse Filho de Deus, sim, Jesus Cristo, o Senhor, ainda

convida cada um de nós a segui-Lo.

No livro de Lucas, cai

‘E aconteceu que, indo ele a Jerusalém, passou pelo meio de Samaria

e da Galiléia

E, entrando numa certa aldeia, saíram-lhe ao encontro dez homens

leprosos, os quais pararam de longe:

E levantaram a voz, dizendo: Jesus, Mestre.

tem misericórdia de nós.

DETALHE DE O  LEPROSO Q U E DISSE “OBRIGADO", DE JOHN STEELE, USADO COM 
A PERMISSÃO DE THE PROVIDENCE LITHOGRAPH COMPANY





E ele, vendo-os, disse-lhes: Ide, e mostrai-vos aos sa­
cerdotes. E aconteceu que, indo eles, ficaram limpos.

E um deles, vendo que estava são, voltou glorificando 
a Deus em alta voz;

E caiu aos seus pés, com o rosto em terra, dando-lhe 
graças; e este era samaritano.

E, respondendo Jesus, disse: Não foram dez os limpos? 
E onde estão os nove?

Não houve quem voltasse para dar glória a Deus senão 
este estrangeiro?

E disse-lhe: levanta-te, e vai; a tua fé te salvou.”1
Mediante intervenção divina, aqueles leprosos foram 

poupados de uma morte lenta e cruel, recebendo um no­
vo período de vida. A gratidão expressa por um deles me­
receu a bênção do Mestre, mas a ingratidão dos outros 
nove desapontou o Senhor.

As pragas de hoje são como a lepra de antigamente. 
Elas custam a sarar, debilitam e destroem. São encontra­
das em toda parte. Sua disseminação não conhece fron­
teiras. Nós as conhecemos como orgulho, cobiça, 
indulgência, crueldade e crime, para citar apenas algu­
mas. Intoxicados por esses venenos, temos a tendência 
de criticar, reclamar, culpar e, aos poucos, mas inexora­
velmente, abandonar as coisas positivas da vida, adotan­
do tudo o que é negativo.

Um refrão popular dos anos 40 captou bem a idéia:

Ressalte o positivo;
Elimine o negativo.
Agarre-se ao afirmativo;
Não adote o meio-termo.2

Bom conselho naquela época. Bom conselho hoje.
Esta é uma época maravilhosa para se viver aqui 

na Terra. As oportunidades são ilimitadas. Embora 
haja muitas coisas erradas no mundo hoje, há também 
muitas coisas certas, como professores que ensinam, 
ministros que exercem o ministério, casamentos

que dão certo, pais que se sacrificam e amigos que 
ajudam.

Podemos elevar-nos e elevar nossos semelhantes, 
quando nos recusamos a ter pensamentos negativos e 
cultivamos a gratidão. Se por um lado a ingratidão se 
acha na lista dos pecados graves, por outro, a gratidão faz 
parte das virtudes mais nobres.

Há um hino que sempre nos eleva o espírito, nos des­
perta a fé e nos inspira os pensamentos:

Se da vida as vagas procelosas são,
Se com desalento julgas tudo vão,
Conta as muitas bênçãos, dize-as de uma vez
E verás, surpreso, quanto Deus já  fez-

Quando defrontares os conflitos teus,
N ão te desanimes, mas espera em Deus;
Seu divino auxílio minorando o mal,
Te dará consolo, sempre, até o final. 3

Bem faríamos em analisar nossa própria vida. Logo 
descobriremos que há muitas coisas que merecem nossa 
gratidão.

Primeiro: Gratidão por nossa mãe.
A  mãe, que se dispôs a caminhar pelo vale das som­

bras da morte merece nossa gratidão eterna. Um escritor 
resumiu numa declaração o amor à mãe: “Deus não po­
deria estar em todos os lugares, por isso deu-nos a nossa 
mãe”.

Quando estava na impiedosa cruz do Calvário, sofren­
do uma dor intensa e angustiante, Jesus “vendo ali sua 
mãe, e que o discípulo a quem amava estava presente, 
disse a sua mãe: Mulher, eis aí o teu filho. Depois disse ao 
discípulo: Eis aí tua mãe”. 4 Que exemplo divino de gra­
tidão e amor!

Minha mãe pode não ter lido as escrituras para mim, 
mas ensinou-me por suas ações e sua vida o que elas con­
tinham. Cuidar dos pobres, doentes e necessitados era

A L I A H O N A
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uma coisa cotidiana e um exemplo que jamais poderá ser 
esquecido.

Segundo: Sejamos gratos por nosso 
pai.

O pai, tal como a mãe, está sempre 
disposto a sacrificar o próprio conforto 
pelo bem dos filhos. Trabalha diaria­
mente, a fim de prover-nos o necessá­
rio, sem nunca reclamar, sempre 
preocupado com o bem-estar da famí­
lia. Esse amor pelos filhos, esse desejo 
de vê-los bem e felizes, é uma constan­
te nesta época de mudanças.

Ocasionalmente tenho observado 
pais comprando roupas para um filho 
que esteja prestes a ir para o campo 
missionário. Os ternos novos são expe­
rimentados, os sapatos novos, prova­
dos, camisas, meias e gravatas, 
comprados em quantidade. Encontrei 
um pai que me disse: “Irmão Monson, 
quero que conheça meu filho”. O or­
gulho estufava-lhe o peito; o custo das 
roupas esvaziara-lhe a carteira; o amor 
inundava-lhe o coração. Chorei ao notar que o terno 
dele era velho e seus sapatos estavam gastos, mas ele 
não sentia nenhuma privação. O brilho no rosto da­
quele homem era uma lembrança para ser guardada 
com muito carinho.

Ao pensar em meu próprio pai, lembro-me de que 
ele usava seu escasso tempo livre para cuidar de um tio 
inválido, de tias idosas e da família. Fazia parte da pre­
sidência da Escola Dominical da ala, preferindo 
sempre trabalhar com as crianças. Tal como o 
Mestre, ele as amava. Nunca o ouvi proferir 
uma única palavra de crítica a outra pes 
soa. Personificava na vida a ética do tra­
balho. Desejo unir-me a vocês numa

manifestação de gratidão pelo pai que cada um de nós 
temos.

Terceiro: Todos nos lembramos com 
gratidão de nossos professores.

O professor não apenas molda as es­
peranças e ambições dos alunos, mas in­
fluencia também sua atitude com relação 
ao futuro e a si próprios. Se o professor 
ama os alunos e tem expectativas eleva­
das em relação a eles, a autoconfiança 
dos alunos cresce, suas habilidades se de­
senvolvem e o futuro deles estará garan­
tido. A respeito de uma professora com 
essas qualidades poder-se-ia dizer: “Ela 
cria na sala de aula um ambiente em que 
o calor humano e a aceitação transmi­
tam um encanto mágico, onde o cresci­
mento e o aprendizado, o vôo da 
imaginação e o espírito dos jovens este­
jam sempre seguros”.

Um escritor resumiu 

numa declaração o 

amor à m ãe: "Deus não 

poderia estar em todos 

os lugares, por isso deu- 

nos a nossa m ãe".



Quero expressar publicamente minha 
de meus professores. Agradeço a 
G. Homer Durham, professor de história. 
Ele ensinou-me esta verdade: “O passado 
ficou para trás. Aprenda com ele”. Ele 
adorava a matéria; adorava seus alunos. 
O  amor que existia em sua sala de aula 
abriu-me as janelas da mente, para que o 
conhecimento pudesse entrar.

Meu professor de marketing, O. 
Preston Robinson, instilou em seus alu­
nos a idéia de que o futuro estava próxi­
mo e de que devíamos preparar-nos para 
ele. Quando entrávamos na sala de au­
la, sua presença era como uma brisa ins- 
piradora. Ele fazia-nos sentir que éramos 
capazes. Sua vida refletia seu modo de 
ensinar, que era o da cordial persuasão. 
Ele ensinava a verdade. Inspirava-nos à 
ação. Induzia-nos ao amor.

Há também uma professora da 
Escola Dominical que nunca esquecerei 
e de quem sempre me lembrarei. A

gratidão por três

O professor não apenas 

molda as esperanças e 

ambições dos alunos, 

m as influencia também  

sua atitude com relação  

ao futuro e a si próprios.

primeira vez que a vi foi numa manhã de domingo. Ela 
acompanhou o presidente da Escola 
Dominical à sala de aula e foi-nos apre­
sentada como a professora que solicita­
ra a oportunidade de ensinar-nos. 
Soubemos que era ex-missionária e que 
amava os jovens. Seu nome era Lucy 
Gertsch. Era linda, falava macio, inte- 
ressava-se por nós. Pediu a cada aluno 
que se apresentasse, depois fez algumas 
perguntas para conhecer um pouco da 
vida de cada um. Contou-nos de sua in­
fância em Midway, Utah, e, ao descre­
ver aquele lindo vale, fez sua beleza 
parecer tão real que desejamos visitar os 
campos verdes que ela tanto amava. 
Nunca elevava a voz. A rudeza e a vio­
lência, de certa forma, eram incompatí­
veis com a beleza de suas aulas. 
Ensinou-nos que o presente está aqui e 
que devemos viver nele. Deu vida às es­
crituras. Passamos a conhecer pessoal­
mente Samuel, Davi, Jacó, Néfi e o 
Senhor Jesus Cristo. Nosso conheci­

mento do evangelho aumentou e tornamo-nos mais 
comportados. Nosso amor por Lucy Gertsch não tinha 
limites.

Fizemos um projeto de guardar moedas e centavos pa­
ra uma festa que seria gigantesca. A irmã Gertsch acom­
panhou cuidadosamente o nosso progresso. Como 
éramos meninos e meninas com um apetite típico da ida­
de, mentalmente convertemos o total das economias em 
bolos, biscoitos, tortas e sorvetes. Aquela iria ser uma 
ocasião gloriosa: A maior festa do mundo. Nunca um de 
nossos professores tinha sequer sugerido um evento so­
cial como aquele.

Os meses de verão passaram e chegou o outono. O 
outono passou e veio o inverno. A  meta estabelecida pa-



Nosso amigo mais caro é nosso cônjuge. Este velho 

mundo estaria em condições bem melhores, se a gen­

tileza e o respeito refletissem diariam ente nossa gra­

tidão à esposa ou ao marido.

ra a realização da festa foi atingida, a classe cresceu, pre­
valecendo um bom espírito.

Nenhum de nós esquecerá aquela manhã cinzenta de 
janeiro, em que nossa amada professora anunciou a mor­
te da mãe de um de nossos colegas. Pensamos em nossa 
própria mãe, no quanto ela significava para nós, e senti­
mos tristeza por Billy Devenport e sua grande perda.

A lição daquele dia foi tirada do livro de Atos, capítu­
lo 20, versículo 35: “[Recordai] as palavras do Senhor 
Jesus, que disse: Mais bem-aventurada coisa é dar do que 
receber”. Ao término da apresentação de uma aula bem 
preparada, Lucy Gertsch comentou a situação financeira 
da família de Billy. Estávamos numa época de depressão; 
o dinheiro era escasso. Com um brilho nos olhos pergun­
tou-nos: “Gostariam de seguir esse ensinamento do 
Senhor? Que tal se pegássemos o dinheiro da festa e, em 
nome da classe, déssemos à família Devenport, para ex­
pressar-lhes nosso amor?” A decisão foi unânime.

M A I O  D

Contamos cuidadosamente cada centavo e pusemos a so­
ma total num grande envelope.

Sempre me lembrarei daquele pequeno grupo de 
crianças, caminhando por três quadras arborizadas da ci­
dade, entrando na casa de Billy, cumprimentando seu ir­
mão, irmãs, o pai e ele próprio. A ausência da mãe era 
marcante. Sempre guardarei como uma preciosa lem­
brança as lágrimas que cintilaram nos olhos de todos os 
presentes quando o envelope branco, contendo o precio­
so fundo para a nossa festa, passou das mãos delicadas de 
nossa professora para as mãos necessitadas de um pai pe­
saroso e abatido. Voltamos para a capela quase aos pulos. 
Sentimos o coração mais leve do que nunca, nossa alegria 
mais completa, nossa compreensão mais profunda. 
Aprendemos por experiência própria que somos mais 
abençoados ao dar do que ao receber.

Os anos passaram-se. A velha capela não existe mais, 
vítima da industrialização. Os meninos e meninas que 
aprenderam, riram e cresceram sob a orientação daquela 
inspirada professora da verdade nunca se esqueceram de 
seu amor e de suas aulas.

Até hoje, quando entoamos aquele velho hino do qual 
tanto gostamos. . .

E 2 0 0 0



Hoje unidos, aqui, em amor
Na Escola Dominical do Salvador
Graças rendamos ao Rei Celestial
Por nossos docentes de nobre ideal.5

. . . pensamos em Lucy Gertsch, nossa professora da 
Escola Dominical, pois a amávamos, e ela nos amava.

Sejamos sempre gratos a nossos professores.
Quarto: Sejamos gratos por nossos amigos. Nosso amigo 

mais caro é nosso cônjuge. Este velho mundo estaria em 
condições bem melhores, se a gentileza e o respeito refle­
tissem diariamente nossa gratidão à esposa ou ao marido.

O Senhor usou a palavra amigo quase que com reve­
rência. Disse Ele: “Vós sereis meus amigos, se fizerdes o 
que eu vos mando”. 6

Os verdadeiros amigos toleram nossas manias. Eles 
exercem sobre nós uma grande influência.

O renomado escoteiro, Oscar Benson, tinha o hábito 
de entrevistar homens condenados à morte em várias pri­
sões do país. Certa vez, ele declarou que 125 desses ho­
mens disseram que nunca haviam conhecido um homem 
decente.

Em plena Segunda Guerra Mundial, recebi uma de­
monstração de genuína amizade. Jack Hepworth e eu éra­
mos adolescentes. Fomos criados no mesmo bairro. Uma 
tarde, vi Jack caminhando pela calçada em minha direção. 
Quando nos encontramos, notei que tinha lágrimas nos 
olhos. Numa voz engasgada pela emoção, disse: “Tom, meu 
irmão Joe, que era aviador da marinha, morreu em um de­
sastre de avião!” Abraçamo-nos, chorando de tristeza. 
Senti-me imensamente privilegiado por meu amigo Jack ter 
instintivamente sentido o desejo de compartilhar sua triste­
za comigo. Devemos sempre ser gratos por amigos assim.

Quinto: Sejamos gratos por nosso país, a terra em que 
nascemos.

Quando pensamos na multidão de pessoas que morre­
ram defendendo seu lar e sua família, lembramo-nos da­
quelas palavras imortais: “Ninguém tem maior amor do

A L I A
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que este, de dar alguém a sua vida pelos seus amigos”.' A 
gratidão sincera pelo supremo sacrifício feito por tantas 
pessoas não pode limitar-se a um dia do soldado, uma pa­
rada militar ou um túmulo enfeitado.

Sexto e último, o mais importante, sejamos gratos por 
nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. Seu glorioso evange­
lho responde às maiores perguntas da vida: De onde vie­
mos? Por que estamos aqui? Para onde vai o espírito após 
a morte? Os missionários por Ele chamados levam a luz 
da verdade divina às pessoas que vivem na escuridão.

Ide, mensageiros de glória;
Correi, representantes dos céus.
Ide e contai a boa nova
De que um glorioso anjo voou,
Com vigor e poder, com vigor e poder,
Trazendo uma mensagem dos céus.8

Cristo nos ensinou a orar, a servir e a viver. Sua vida é 
um legado de amor. Curou os doentes, ergueu os abatidos 
e salvou o pecador.

Ficou sozinho. Alguns apóstolos duvidaram; um deles 
O traiu. Os soldados romanos feriram-Lhe o lado. A tur­
ba furiosa tirou-Lhe a vida. No Gólgota, porém, ainda 
ressoam as Suas palavras de compaixão: “Pai, perdoa- 
lhes, porque não sabem o que fazem”.9

Antes disso, talvez percebendo o fim de Sua missão 
terrena, Jesus lamentou: “As raposas têm covis, e as aves 
do céu, ninhos, mas o Filho do homem não tem onde re­
clinar a cabeça”.10 Quando Lhe disseram: “Não há lugar 
na estalagem”, não foi essa a única vez que O rejeitaram, 
mas apenas a primeira. Ainda assim, Ele nos convida a 
recebê-Lo como hóspede: “Eis que estou à porta, e bato: 
se alguém ouvir a minha voz, e abrir a porta, entrarei em 
sua casa, e com ele cearei, e ele comigo”.11

Quem era esse Homem de pesares, acostumado à tris­
teza? Quem é esse Rei de Glória, esse Senhor das hostes? 
Ele é nosso Mestre, nosso Salvador, o Filho de Deus. Ele
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Imitemos Seu exemplo. Obedeçamos às Suas palavras. 

Fazendo isso, estaremos oferecendo a Ele a divina d á­

diva da gratidão.

é o autor da salvação. Ele nos chama: “Vinde após 
mim”.12 Ele nos instrui: “Vai, e faze da mesma maneira”.13 
Ele suplica: “[Guardai] os meus mandamentos”.14

Sigamos Jesus. Imitemos Seu exemplo. Obedeçamos 
às Suas palavras. Fazendo isso, estaremos oferecendo a 
Ele a divina dádiva da gratidão.

Minha oração sincera é que possamos, individualmen­
te, manifestar em nossa vida essa virtude maravilhosa: a 
gratidão. □

N O TA S
1. Lucas 17:11-19.
2. “Ac-cen-tu-ate the Positive”, letra de Johnny Mercer 

(ASCAR 1945).
3. Johnson Oatman Jr. (1856-1922), “Conta as Bênçãos”, 

Hinos, número 57.
4. João 19:26-27.
5. William Willes (1814-1890), “Thanks for the Sabbath 

School”, Hymns, número 278.
6. João 15:14.
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7. João 15:13.
8. John Taylor (1808-1887), “Go, Ye Messengers of Glory”, 

Hymns, número 262.
9. Lucas 23:34.
10. Lucas 9:58.
11. Apocalipse 3:20.
12. Mateus 4:19.
13. Lucas 10:37.
14. João 14:15.

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

1. Podemos elevar-nos e elevar nossos semelhantes, 
quando nos recusamos a ter pensamentos negativos e 
cultivamos a gratidão.

2. Expressemos gratidão por:
■ Nossa mãe
■ Nosso pai
■ Nossos professores
■ Nossos amigos
■ Nosso país
■ Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo
3. Imitando Seu exemplo e obedecendo às Suas pala­

vras, estaremos oferecendo ao Senhor a divina dádiva da 
gratidão.
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U MA  L E I T U R A
O  que fazer quando é tarde e as tarefas se acumulam cada 
vez mais e seu irmãozinho quer que você leia para ele? 
Talvez você queira fazer o que eu fiz.

Tammy Munro
ILUSTRAÇÕES DE ROGER MOTZKUS

Suspirando, deixei a caneta es­
corregar por meus dedos e lar­
guei a cabeça sobre a 
escrivaninha onde estudava. “Não 

agüento mais”, gemi.
Levantei a cabeça para ver as ho­

ras. O  relógio na parede marcava 
20h45. Minha intenção era deitar- 
me às 21h30. Ao olhar para os exer­
cícios de matemática que estava 
resolvendo, meus olhos encheram-se 
de lágrimas. Eu estava exausta. 
Minha cabeça latejava e meu corpo 
inteiro doía, mas não seria fácil con­
ciliar o sono naquela noite. A mate­
mática me tomaria pelo menos mais 
uma hora; depois, ainda precisaria 
decorar minhas falas para o ensaio 
do grupo de teatro no dia seguinte. 
Precisava entregar meu trabalho de 
inglês em dois dias, e ainda não havia 
começado. Ainda por cima, eu tinha 
aula de piano no dia seguinte e, com 
certeza, a Sra. Doolan não iria gostar 
de ver como eu havia estudado pou­
co durante aquela semana.

“Tammy?” Aquela vozinha des­
pertou-me de meus pensamentos, e 
virei-me, irritada, para a porta.

“Ben”, disse eu, reclamando de 
meu irmão, “por que você ainda não 
foi dormir?”

Meu irmãozinho de seis anos dis­
parou pelo quarto e pulou no meu 
colo.

“Não estou cansado”, respondeu 
singelamente.

Sorrindo, pus meus braços sobre 
ele e dei-lhe um abraço. Era im­
possível ficar irritada com Ben por 
muito tempo.

“Leia uma história para mim, 
Tammy”, ele pediu-me.

“Ben”, eu disse, “eu bem que 
gostaria, mas hoje não posso.” 
Comecei a contar-lhe da pressão e 
dificuldades que enfrentava. Ao 
perceber que ficara desapontado, 
parei de dar desculpas e senti-me 
culpada. Deitei meus olhos nas es­
crituras que me aguardavam ali no 
chão.

Há ainda mais uma coisa que preci­
so fazer hoje, pensei, sentindo-me 
ainda pior.

Tive, então, uma idéia. Coloquei 
Ben no chão e peguei o Livro de 
Mórmon.

“Você gosta das histórias das es­
crituras, não gosta, Ben?” Ele assen­
tiu com a cabeça e sentou-se para 
ouvir. A  leitura de casa para o semi­
nário era 3 Néfi 17. Achei a página 
rapidamente e comecei a ler: “Eis 
que então aconteceu que depois de 
haver proferido estas palavras, Jesus 
novamente olhou para a multidão 
que o rodeava e ( . . . )  ”

“Tammy, o que é uma multidão?”, 
interrompeu-me Ben.
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E ao olharem, lançaram o olhar ao 
céu e viram os céus abertos e anjos 
descendo dos céus, como se estives- 
sem no meio de fogo; e eles desceram 
e cercaram aqueles pequeninos e eles 
foram rodeados por fogo; e os anjos 
ministraram entre eles.” (Versículos
21 a 24).

Parei para respirar, e então perce­
bi que conseguira ler quatro versí­
culos sem uma única interrupção!

Atônita, olhei para Ben e fiquei 
surpresa de ver as lágrimas rolando- 
lhe pelo rosto. Nossos olhares se 
cruzaram enquanto eu tentava 
entender.

“Tammy”, ele disse suavemente, 
“queria ter estado lá.”

De repente, senti meus olhos se 
encherem de lágrimas, e fiquei en­
vergonhada. “Eu também, Ben”, sus­
surrei.

Minhas tarefas, meu ensaio de 
teatro, minha aula de piano, tudo 
perdeu um pouco de sentido quando 
percebi que era minha atitude em re­
lação às questões espirituais que pre­
cisava de atenção. Abracei o 
irmãozinho querido que me lembrara 
do que era de fato importante e pro­
meti ser melhor. □

“São muitas pessoas juntas”, res­
pondi apressadamente antes de conti­
nuar. “E disse-lhes: Eis que meu 
tempo está próximo.”

“O que é isso, Tammy?”, pergun­
tou-me Ben.

Murmurei comigo mesmo. Aquela 
leitura ia levar bem mais tempo do 
que eu havia planejado.

Li por quase meia hora e terminei 
apenas uma página. Ben queria saber

e entender tudo o que eu lia. Jesus 
ensinou os nefitas? Jesus curou os 
doentes? Coisas que não podem ser 
escritas? Tudo o fascinava. Mas não a 
mim. Queria simplesmente terminar 
logo o capítulo, colocá-lo na cama e 
voltar à minha pilha de livros.

“E depois de haver proferido estas 
palavras”, continuei, “ele chorou e a 
multidão testificou isso; e pegou as 
criancinhas, uma a uma, e aben­
çoou-as e orou por elas ao Pai.

E depois de haver feito isso, cho­
rou de novo;

E dirigindo-se à multidão, disse- 
lhes: Olhai para vossas criancinhas.

As lágrim as rolavam pelo rosto de 

Ben. Tudo o que disse foi "Queria  

ter estado lá". Repentinamente, 

percebi que as coisas que mais 

precisavam  de atenção eram  as 

coisas do Espírito.



MENSAGEM MORMON

Eles Confiam em Você

(Ver Êxodo 2 0 :1 2 ; Malaquias 4 : 5 - 6 . )



ENSINAR
CRIANÇAS

Presidente Boyd K. Packer
Presidente Interino do Quórum dos Doze Apóstolos

Discurso proferido em 17 de agosto de 1999 em um devocional da Semana da 

Educação da Universidade Brigham Young.

É de suma importância ensinar o evange­
lho e as lições da vida às crianças e aos 
jovens.

O número de pessoas reunidas aqui e em outros 
locais é uma demonstração da sede insaciável 
da verdade que acomete os membros de A 

Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.
Ao orar para saber o que seria de maior valor para vo­

cês, ocorreu-me que daqui a três semanas vou completar 75 
anos e entrar no que passei a chamar de alta meia-idade.

Sou professor há mais de 50 anos. Assim, algo do que 
aprendi certamente terá utilidade para vocês.

Por experiência própria, aprendi o seguinte: A vida 
nos ensinará algumas coisas que achávamos que não que­
ríamos saber. Essas lições desagradáveis podem acabar re- 
velando-se as mais preciosas de todas.

Ao aproximar-me da alta meia-idade, travei conheci­
mento com outro aspecto do aprendizado. Vejamos a se­
guinte conversa entre um médico e um paciente:

Médico: “Em que posso ajudá-lo? Que problema o 
aflige?”

Paciente: “É minha memória, doutor. Leio algo e pou­
co depois não recordo mais do que se tratava. Esqueço 
porque fui a determinada parte da casa. Não consigo 
lembrar onde coloco as coisas”.

Médico: “Diga-me uma coisa: há quanto tempo essa 
situação o vem incomodando?”

Paciente: “Há quanto tempo que situação vem inco­
modando-me?”

Se vocês acharam graça nessa história, ou têm menos 
de 60 anos ou estão rindo de si mesmos.

ENSINAR AS CRIANÇAS ENQUANTO ESTÃO PEQUENAS

Ao envelhecermos, não conseguimos aprender, 
memorizar ou estudar- como quando éramos jovens. 
Não seria por isso que o profeta Alma aconselhou: 
“( . . . )  Aprende sabedoria em tua mocidade; sim, 
aprende em tua mocidade a guardar os mandamentos 
de Deus”?1

Para mim, é cada vez mais difícil memorizar escrituras 
e poemas. Quando era mais novo, bastava repetir uma 
coisa uma ou duas vezes para decorá-la. Se a dissesse vá­
rias vezes e principalmente se a escrevesse, gravava-a de 
forma indelével na mente.

A juventude é a fase em que aprendemos com mais fa­
cilidade. E por isso que, desde o início, os professores das 
crianças e jovens são motivo de tanta preocupação para 
os líderes da Igreja.

O Senhor atribui aos pais a principal responsabilida­

de de ensinar os filhos.
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por Emery. Ela disse-lhe que ele estava na plantação 
arando a terra. O vizinho então se mostrou muito preo­
cupado. No início do dia, ele havia passado por lá e vira 
a parelha de cavalos de Emery parada no meio do campo 
com as rédeas repousando sobre o arado, sem Emery por 
perto. O  vizinho não viu grande problema nisso, mas bem 
mais tarde quando passou pelo local novamente, os cava­
los continuavam na mesma posição. Ele pulou a cerca e 
atravessou o campo até chegar perto dos cavalos. Não 
havia nem sinal de Emery. Assim, ele correu para a casa 
do bispo para perguntar a Lucille o que acontecera.

Lucille respondeu com serenidade: Ah, não se preo­
cupe. Sem dúvida, alguém está com dificuldades e pediu 
a ajuda do bispo’.

A imagem daquela parelha de cavalos parada horas a 
fio no campo é um símbolo da dedicação dos bispos da 
Igreja e dos conselheiros que os auxiliam. Todos os bispos 
e conselheiros figurativamente deixam para trás sua pa­
relha, em meio ao trabalho inacabado, quando alguém 
precisa de ajuda.”3

É de suma importância ensinar o evangelho e as lições 
da vida às crianças e aos jovens.

O Senhor atribui aos pais a principal responsabilidade 
e adverte-os:

“E também, se em Sião ( . . . )  houver pais que, tendo 
filhos, não os ensinarem a compreender a doutrina do ar­
rependimento, da fé em Cristo, o Filho do Deus vivo, e 
do batismo e do dom do Espírito Santo pela imposição 
das mãos, quando tiverem oito anos, sobre a cabeça dos 
pais seja o pecado.”2

Um propósito básico desta Igreja é ensinar os jovens: 
primeiramente no lar e depois na Igreja.

ENTESOURAR CONHECIMENTO

Outra coisa que aprendi diz respeito a recordar o que 
assimilamos quando jovens. O conhecimento acumulado 
em mentes jovens pode esperar muitos anos até o mo­
mento em que seja necessário.

Permitam-me dar um exemplo. Preocupa-me muito a 
tendência que alguns membros têm de negligenciar os 
conselhos do bispo ou, no outro extremo, tornarem-se 
demasiado dependentes deles.

Foi justamente sobre o bispo que resolvi discur­
sar na última conferência geral.

Preparei-me em espírito de oração e sur 
giu-me na mente uma conversa ocorrida 
50 anos antes que veio ao perfeito en­
contro de minhas necessidades. Cito- 
a exatamente como o fiz na 
conferência geral:

“Alguns anos atrás, servi como 
membro do sumo conselho da estaca 
com Emery Wight. Durante dez anos,
Emery fora o bispo da Ala Harper, no in­
terior. Sua esposa, Lucille, tornou-se 
a presidente da Sociedade de 
Socorro de nossa estaca.

Lucille contou-me que 
certa manhã um vizinho 
veio à sua porta e perguntou
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A imagem de uma parelha de cavalos parada horas a 

fio no campo é um símbolo da dedicação dos bispos 

da Igreja e dos conselheiros que os auxiliam.

Eu nunca havia utilizado essa experiência em um dis­
curso: jamais lhe dera a devida atenção.

Antes de usá-la na conferência, desejei fixá-la bem na 
mente, assim entrei em contato com 

uma filha de Emery Wight. Ela con­
cordou em ir comigo à velha ca­
sa deles e mostrar-me o campo 

que seu pai deveria ter lavrado na­
quele dia.

Um de meus filhos levou- 
me até lá num domingo bem 

cedo e tirou várias fotos.
Era uma bela manhã 

de primavera. A terra 
acabara de ser arada, 
assim como nos muitos
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anos anteriores, e havia gaivotas buscando alimento no 
solo recém-revolvido.

O fato de minha memória ter sido reavivada e haver 
relembrado essa conversa não me causa estranheza. 
Apenas reafirma a veracidade da escritura (que, por aca­
so, memorizei em minha juventude) que ensina:

“Nem de antemão vos preocupeis com o que haveis de 
dizer; mas entesourai sempre em vossa mente as palavras 
de vida e na hora precisa vos será dada a porção que se­
rá concedida a cada homem.”4

Logo depois, há uma promessa para quem adquire co­
nhecimento:

“E quem vos receber, lá estarei também, pois irei 
adiante de vós. Estarei a vossa direita e a vossa esquerda 
e meu Espírito estará em vosso coração e meus anjos ao 
vosso redor para vos suster.”5

Foi uma boa lição para mim, mas que não terminou
ali.

Quando jovem, eu pintava quadros e fazia esculturas 
de madeira como autodidata. Na infância de meus filhos, 

2 0 0 0



Mesmo quando não conseguem converter muitas pes­

soas, os missionários recebem grande poder espiritual 

devido ao que aprendem  ao ensinar, bem como a 

Igreja coletivamente.

dediquei-me a ensinar-lhes o que eu aprendera em minha 
juventude sobre a vida, a pintura e a escultura.

Quando eles já estavam crescidos, passei a trabalhar 
com madeira para espairecer. Eu entalhava pássaros e de- 
bruçava-me muitas horas sobre a mesma obra. Quando 
me perguntavam quanto tempo eu levava para fazer uma 
escultura, sempre respondia: “Não sei. Se descobrisse era 
capaz de desistir”.

Naquelas horas em que ficava trabalhando com as 
mãos, aproveitava para refletir sobre as maravilhas da 
criação e sempre recebia pensamentos inspiradores. Ao 
fazer esculturas de madeira, acabava também por burilar 
discursos.

Essa atividade ajudava-me a relaxar. Às vezes, quando 
eu ficava meio estressado e aborrecido, minha esposa di­
zia: “Acho que está na hora de começar outra escultura”.

Imagino que se minha memória de alta meia-idade me­
lhorasse um pouco, conseguiria apontar para cada uma

daquelas esculturas e dizer qual discurso representa. 
Aprendi que naqueles momentos serenos eu poderia fa­
zer duas coisas ao mesmo tempo.

COLHER OS FRUTOS DO ENSINO

Não consigo mais fazer esculturas. Esse ofício é mi­
nucioso demais para quem, como eu, usa lentes trifo- 
cais e cujas articulações dos dedos hoje estão um pouco 
enrijecidas devido à poliomielite que me acometeu na 
infância. Além do mais, as crescentes responsabilida­
des de meu chamado impõem limites ao tempo que 
posso dedicar tanto à escultura como à preparação de 
discursos.

Já perdi quase totalmente a habilidade de esculpir, mas 
nossos filhos não, pois aprenderam quando eram bem pe­
quenos.

A imagem daquela parelha do bispo parada no campo 
com as rédeas repousando no arado não me saiu da men­
te e pensei em talvez retratá-la em um quadro.

Hesitei um pouco, pois fazia nove anos que não pinta­
va. Dois amigos com talento e inspiração fora do comum 
ofereceram-se para ajudar-me. E como julho é um mês 
tranqüilo e com poucas viagens, comecei.

L I A H O N A
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Aprendi muito com esses dois amigos. De forma bem 
real, eles estão presentes em minha obra. Contei também 
com o apoio de meus dois filhos. Um deles deu-me aque­
las fotos do campo arado, pois sempre tento ser o mais 
preciso e fiel possível, seja ao trabalhar com madeira, pin­
céis ou palavras.

Essa é outra lição. Pude extrair algo de nossos filhos 
que eles haviam aprendido quando bem pequenos.

Para fazer companhia a meu quadro, o outro filho de­
cidiu fazer uma escultura da parelha do bis­
po em bronze. Passamos muitas horas 
agradáveis juntos ajudando um ao outro.

Ele pegou dois arreios velhos em nosso 
celeiro que, praticamente intocados, fica­
ram num canto por mais de 50 anos. Após 
sacudir-lhes o pó, levou-os para casa. Com 
um deles, arreou um cavalo, que, com mui­
ta paciência, permaneceu imóvel enquanto 
ele o colocava na posição correta e fazia es­
boços detalhados dele.

Seu vizinho, que colecionava arados an­
tigos, dispunha de um que era o mais co- 
mumente utilizado 50 anos antes. De posse 
dele, também fez um esboço.

Assim, colhemos os frutos que plantára­
mos ao ensinar aqueles filhos em sua moci­
dade. Como os demais irmãos, os dois desenvolveram as 
habilidades que lhes havíamos transmitido quando eram 
bem pequenos. E se nossos dias se prolongarem na Terra, 
ceifaremos outra colheita —  nossos netos —  e talvez ain­
da uma terceira.

REAVIVAR TALENTOS ADORMECIDOS

Há outra coisa que reaprendi. Algum tempo antes, 
inspirado por comentários que escutara quando menino, 
eu fizera um quadro que retratava os Montes Willard. Eu 
sempre ouvira os mais velhos referirem-se a eles como A 
Presidência. Esses três picos gigantescos e sólidos que se 
erguem rumo ao céu simbolizavam os líderes da Igreja.

Isso foi há nove anos. Meu filho levou-me a Willard e

Este é outro princípio 

do aprendizado: extrair 

liçães de experiências 

comuns da vida.

fotografou os montes. Voltamos lá quando havia mais 
sombra e contraste.

Depois de tantos anos, tive de despertar o que deixa­
ra ficar adormecido. A princípio, precisei fazer um esfor­
ço enorme. Ameacei desistir várias vezes. Um de meus 
amigos estimulava-me dizendo: “Vá em frente! Há lugar 
para todos no rol dos medíocres”.

Não retrocedi, simplesmente porque minha esposa ja­
mais o permitiria. Hoje, fico feliz por isso. Agora que re­

tomei a pintura, talvez faça outro quadro 
em breve, quem sabe?

Acho que tentar voltar a pintar não é 
uma situação muito diferente da de al­
guém que ficou inativo na Igreja por mui­
tos anos e resolve retornar ao redil. Há 
um período de luta interior em que se 
tenta sentir o que ficou entorpecido, mas 
que na verdade não chegou a perder-se. E 
algo que ajuda bastante é ter um ou mais 
amigos.

Este é outro princípio do aprendizado: 
extrair lições de experiências comuns da 
vida.

O quadro A Parelha do Bispo vai estar 
pronto dentro em pouco. A escultura de 
meu filho está na oficina de fundição sen­

do revestida de bronze.
A escultura, diga-se de passagem, é muito melhor do 

que meu quadro. E nem poderia ser diferente: a mente e 
os dedos jovens dele são mais hábeis do que os meus.

Quando chegamos à alta meia-idade, constatamos que 
os ossos envelhecidos não se dobram facilmente e as jun­
tas idosas não se movimentam com tanta agilidade. Não 
é fácil amarrar os cadarços após os sessenta e poucos anos 
de idade. Eu que o diga.

Novamente, aquela lição: “Aprende sabedoria em tua 
mocidade; sim, aprende em tua mocidade a guardar os 
mandamentos de Deus”.6

“A glória de Deus é inteligência ou, em outras pala­
vras, luz e verdade.”7

M A I O  D E  2 0 0 0
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“( . . . )  ordenei que criásseis vossos filhos em luz e ver­
dade.”8

O glorioso dom do Espírito Santo é conferido a nossos 
filhos quando eles têm apenas oito anos de idade.

“( . . . )  Consolador, o Espírito Santo, que o Pai envia­
rá em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos 
fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.”9 

Atentem para as palavras ensinar e lembrar.
Ensinar as crianças traz em si as próprias recompensas. 

Por acaso ainda não perceberam que, ao ensinar os filhos, 
vocês aprendem mais do que eles mesmos?

VALER-SE DE LEMBRANÇAS ESPIRITUAIS

Há uma grande diferença entre adquirir conhecimen­
to temporal e espiritual. Os estudantes dão-se conta

O nascimento nada mais é que sono e olvido: 
A alma que conosco desperta, iluminando-nos 

a existência,
Em outras plagas já encontrou abrigo,
Pois remota é sua procedência:
Nem tudo esquecemos 
Tampouco despidos iniciamos a jornada,
Em nuvens de glória viemos 

Da presença de Deus, nossa morada.10

Fui buscar essas linhas em algum recanto de minha 
memória, onde as armazenei em uma aula de inglês na 
época da faculdade.

As lições mais importantes provêm de acontecimentos 
comuns da vida.

Algumas pessoas aguardam experiências espirituais 
arrebatadoras para confirmar seu testemunho, mas isso 
não acontece com freqüência. São as impressões e sus­
surros serenos que nos chegam por meio das coisas do 
cotidiano que nos dão a certeza de nossa identidade co­
mo filhos de Deus. Ao procurarmos sinais e olharmos 
“além do marco”11 em busca de acontecimentos ex­
traordinários, estamos vivendo muito aquém de nossos 
privilégios.

Somos filhos de Deus, pois habitamos com Ele na exis­
tência pré-mortal. De tempos em tempos, rompe-se o 
véu e vêm-nos sutis indícios de quem somos e de nosso

Ensinar as crianças traz em si as próprias recompen­

sas. Por acaso ainda não perceberam  que, ao ensinar 

os filhos, vocês aprendem  mais do que eles mesmos?

disso no dia dos exames escolares. E extre­
mamente difícil lembrar-se de algo que não 
se aprendeu.

Isso se aplica ao conhecimento secular, 
mas espiritualmente podemos valer-nos de 
lembranças que em muito antecedem nosso 
nascimento. E podemos desenvolver sensi­
bilidade a coisas que não compreendíamos 
quando éramos mais novos.

O poeta inglês William Wordsworth teve 
lampejos da vida pré-mortal quando escre­
veu:

A L I A H O N A
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papel no plano de salvação. Podemos chamar isso de me­
mória ou discernimento espiritual. E uma das formas de 
adquirirmos um testemunho de que o evangelho de Jesus 
Cristo é verdadeiro. Essas revelações advêm-nos quando 
estamos ensinando.

Certa vez, ouvi o Presidente Marion G.
Romney (1897-1988) dizer: “É-me fácil 
saber quando estou falando sob a influên­
cia do Espírito Santo, pois sempre aprendo 
algo com o que disse”.

O Senhor disse aos élderes:
“( . . . )  Não sois enviados para serdes 

ensinados, mas para ensinardes aos filhos 
dos homens as coisas que pus em vossas 
mãos pelo poder de meu Espírito.

Sereis ensinados do alto. Santificai-vos 
e sereis investidos de poder, para que ensi­
neis como falei.”12

Mesmo quando não conseguem conver­
ter muitas pessoas, os missionários rece­
bem grande poder espiritual devido ao que 
aprendem ao ensinar, bem como a Igreja 
coletivamente.

O presidente de um quórum de diáconos deve sentar- 
se em conselho com eles e ensiná-los.13 O presidente de 
um quórum de' élderes deve ensinar os membros de seu 
quórum segundo os convênios.14

Paulo disse a Timóteo: “E o que de mim, entre muitas 
testemunhas, ouviste, confia-o a homens fiéis, que sejam 
idôneos para também ensinarem os outros”.15

Ele explicou, em doze palavras, como o ensino encer­
ra em si a própria recompensa:

“Tm, pois, que ensinas a outro, não te ensinas a ti mesmo?
Tu, que pregas que não se deve furtar, furtas?

Tu, que dizes que não se deve adulterar, adulteras?”16

SER UM APRENDIZ DEDICADO

Recentemente, recebi uma carta de desculpas, como 
já me aconteceu em outras ocasiões. Foi escrita por um 
membro que nem conheço. Nela, ele dizia como ficara
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ressentido e indignado comigo por bastante tempo devi­
do a um discurso que eu proferira e pedia perdão.

Tenho facilidade para perdoar. Tanto ao fazer um dis­
curso como ao perdoar, sou apenas um agente.

As escrituras fazem muitas alusões a como era 
“duro”17 para os israelitas e nefitas supor­
tar as palavras dos profetas e apóstolos. E 
muito fácil rechaçar os ensinamentos e 
ressentir-se com o professor. Tem sido as­
sim com os profetas e apóstolos desde o 
início.

Uma das beatitudes ensina: 
“Bem-aventurados sois vós, quando vos 

injuriarem e perseguirem e, mentindo, dis­
serem todo o mal contra vós por minha 
causa.

Exultai e alegrai-vos, porque é grande o 
vosso galardão nos céus; porque assim per­
seguiram os profetas que foram antes de 
vós.”18

Algo que quase sempre consta das car­
tas de desculpas é: “Não consegui enten­

der por que você achou necessário fazer com que eu me 
sentisse tão constrangido e culpado”. Mas depois de mui­
tos conflitos interiores, esses membros adquirem o discer­
nimento, a inspiração e a compreensão das causas e 
efeitos e acabam por ver e entender por que o evangelho 
é como é.

Fazendo menção a um dentre vários assuntos possí­
veis, uma irmã pode finalmente perceber por que damos 
tanta ênfase à importância de as mães ficarem em casa 
com os tilhos. Ela compreenderá que nenhum trabalho se 
compara ao maravilhoso crescimento alcançado por 
meio da maternidade abnegada. Ela não precisa privar-se 
do aperfeiçoamento intelectual, cultural ou social. No 
devido tempo, todas essas coisas ocorrerão, pois são par­
te integrante da virtude eterna que se desenvolve ao en­
sinar as crianças.

Nenhum ensino se iguala ao feito pela mãe ou é espiri­
tualmente mais compensador ou sublime. Por estar 
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"Tu, pois, que ensinas 

a outro, não te ensinas 

a ti m esmo?" 

(Romanos 2:21)



sempre ocupada na criação da família, pode ser que sinta 
que seu estudo das escrituras está comprometido. No en­
tanto, sua recompensa não será inferior por causa disso.

O Presidente Grant Bangerter estava conversando so­
bre a doutrina da Igreja com o Presidente Joseph Fielding 
Smith, que estava visitando a missão dele 
no Brasil. A irmã Bangerter ficou ouvindo 
e, por fim, disse: “Presidente Smith, estou 
educando os filhos e não tenho tempo de 
tomar-me uma profunda conhecedora das 
escrituras como Grant. Será que vou para o 
reino celestial com ele?”

O Presidente Smith ficou pensativo por 
alguns instantes e em seguida respondeu:
“Bem, talvez se você fizer um bolo para 
ele”.

O homem costuma ter dificuldade pa­
ra atingir o patamar de espiritualidade al­
cançado pela mulher ao ensinar os filhos.
E se é que ele compreende o evangelho, 
tem ciência de que não poderá ser exalta­
do sem ela. Deve, portanto, esforçar-se para guiar a fa­
mília como parceiro atencioso e responsável no ensino 
dos filhos.

BÊNÇÃOS PARA OS PROFESSORES

Agora, vejamos a promessa a seguir:
“Ensinai diligentemente e minha graça acompanhar- 

vos-á [os professores], para que sejais [os professores, os 
pais, as mães] instruídos mais perfeitamente em teoria, 
em princípio, em doutrina, na lei do evangelho, em todas 
as coisas pertinentes ao reino de Deus, que vos convém 
[aos pais e mães] compreender.”20

Observem que a promessa é feita aos professores e não 
aos alunos.

“Ensinai diligentemente e minha graça acompanhar- 
vos-á [vós que ensinais na Primária, na Escola 
Dominical, nos Rapazes, nas Moças, no sacerdócio, no 
seminário e na Sociedade de Socorro] ”, para que venhais 
a conhecer:

“Tanto as coisas do céu como da Terra e de debaixo 
da Terra; coisas que foram, coisas que são, coisas que 
logo hão de suceder; coisas que estão em casa, coisas 
que estão no estrangeiro; as guerras e complexidades 
das nações e os julgamentos que estão sobre a terra; e 

também um conhecimento de países e 
reinos —

Para que [vós que ensinais] estejais pre­
parados em todas as coisas, quando eu vos 
enviar outra vez para magnificardes o cha­
mado com o qual vos chamei e a missão 
com a qual vos comissionei.”21

Paulo profetizou ao jovem Timóteo 
“( . . . )  que nos últimos dias sobrevirão 
tempos trabalhosos”.22 Ele disse: “( . . . )  os 
homens maus e enganadores irão de mal 
para pior, enganando e sendo engana­
dos”.23

Mas ainda assim podemos estar em se­
gurança, segurança essa que reside em en­
sinar as crianças:

“Educa a criança no caminho em que deve andar; e 
até quando envelhecer não se desviará dele.”24 

Orientando Timóteo, Paulo disse:
“Tu, porém, permanece naquilo que aprendeste, e de 

que foste inteirado, sabendo de quem tens aprendido,
E que desde a tua meninice sabes as sagradas Escrituras, 

que podem fazer-te sábio para a salvação, pela fé que há 
em Cristo Jesus.”25

Esta é a Igreja de Jesus Cristo. E a Igreja Dele. Ele é 
nosso exemplo, nosso Redentor. Recebemos o manda­
mento de ser “( .  . . )  assim como ele é ( .  . . ) ”.26

Ele era um professor de crianças e ordenou a Seus 
discípulos em Jerusalém: “Deixai os meninos, e não os 
estorveis de vir a mim; porque dos tais é o reino dos 
céus”.27

Lendo o relato do ministério do Salvador entre os ne- 
fitas, podemos compreender Sua alma melhor do que tal­
vez em qualquer outro lugar:

“E aconteceu que ele ordenou que as criancinhas

Nenhum ensino é 

m ais sublime do que o 

feito por uma mãe 

aos filhos.



fossem levadas a sua presença.
Levaram, pois, suas criancinhas e 

colocaram-nas no chão, ao redor de­
le; e Jesus ficou no meio; e a multi­
dão cedeu espaço até que todas as 
crianças fossem levadas a ele. ( . . . )

( . . . )  Ele chorou e a multidão 
testificou isso; e pegou as crianci­
nhas, uma a uma, e abençoou-as e 
orou por elas ao Pai.

E depois de haver feito isso, cho­
rou de novo;

E dirigindo-se à multidão, disse- 
lhes: Olhai para vossas criancinhas.

E ao olharem, lançaram o olhar ao 
céu e viram os céus abertos e anjos 
descendo dos céus, como se estives­
sem no meio de fogo; e eles desceram 
e cercaram aqueles pequeninos e eles 
foram rodeados por fogo; e os anjos 
ministraram entre eles.

E a multidão viu, ouviu e deu tes­
temunho; e sabem que seu testemu­
nho é verdadeiro, porque todos 
viram e ouviram, cada homem por si mesmo ( .  . . ) .”28

Sei que esse registro é verdadeiro. Presto testemu­
nho de Cristo e em nome Dele abençoo todos vocês 
que ensinam as crianças. Em nome de Jesus Cristo. 
Amém. □

Lendo o relato do ministério do Salvador entre os ne- 

fitas, podemos compreender Sua alm a melhor do que 

talvez em qualquer outro lugar: "E pegou as crianci­

nhas, uma a uma, e abençoou-as e orou por elas ao 

Pai". (3 Néfi 17:21)

NOTAS
1. Alma 37:35.
2. D& C 68:25.
3. “O  Bispo e Seus 

Conselheiros”, A Liahona, 
julho de 1999, p. 71.

4. D& C 84:85.
5. D & C 84:88.
6. Alma 37:35.
7. D& C 93:36.
8. D& C 93:40.

9. João 14:26; grifo do autor.
10. “Ode: Intimations of 

Immortality”, 5a estrofe.
11. Ja có 4 :14 .
12. D & C 43 :15-16 .
13. Ver D & C 107:85.
14. Ver D & C 107:89.
15. II Timóteo 2:2.
16. Romanos 2 :21-22 ; 

grifo do autor.

17. Ver João 6:60; 1 Néfi 
16:2; 2 Néfi 9:40; Helamã 
14:10.

18. Mateus 5 :11 -12 ; ver 
também Lucas 21:12; João 
15:20; 3 Néfi 12:11-12.

19. Ver D & C 131:1-4 ; 
132:19-21.

20. D & C 88:78; grifo do 
autor.

21. D & C 88 :79-80.
22. II Timóteo 3:1.
23. II Timóteo 3.13.
24. Provérbios 22:6.
25. II Timóteo 3 :14 -15 ; grifo 

do autor.
26. I João 3:7.
27. Mateus 19:14.
28. 3 Néfi 17:11-12, 21-25.
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Tamara Leatham Bailey
FOTOGRAFIA DE JED CLARK

E xatamente como os músculos, se você não exerci­
tar seu testemunho, ele enfraquece. Experimente 
estas idéias para continuar fortalecendo seu teste­

munho durante o ano inteiro.
©  Faça amizade com um membro novo ou menos 
ativo e ajude-o a fortalecer seu testemunho.
©  Leia uma escritura que o inspire; depois, utilize es­
sa inspiração para compor um poema ou uma música, 
fazer uma escultura, pintar uma tela ou escrever uma 
carta prestando testemunho a um amigo.
©  Fortaleça seu testemunho por meio do serviço. 
Escolha um projeto de serviço que exija sua dedicação. 
Q  Escolha diversões inspiradoras. Leia uma obra 
clássica, assista a um concerto ou vá a um museu. (Ver 
Regras de Fé 1:13.)
©  Preste seu testemunho em uma 
reunião sacramental ou a um membro H  
da família, amigo ou líder. Escreva-o 
também em seu diário.
Q  Ensine na noite familiar algo que tenha ^  
aprendido recentemente no seminário



MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

CUIDAR DO CASAMENTO

0 Presidente Gordon B. Hickley 
ensinou que “o casamento 
( . . . )  pode ser frágil. Precisa 

de cuidado e muito esforço”. (“Andar 
na Luz do Senhor”, A Liahona, janei­
ro de 1999, p. 118.)

"O AMOR ALIMENTA-SE DE BONDADE"

O esforço do qual fala o 
Presidente Hinckley envolve gestos 
diários de cortesia e bondade que 
tornam o relacionamento comum 
entre as pessoas algo extraordinário. 
O Presidente David O. McKay 
(1873-1970) observou que muitos 
casais “vêem na cerimônia do casa­
mento o fim do namoro, em vez de 
o começo de um namoro eterno. 
( . . . )  O casamento pode literalmen­
te morrer de inanição, assim como o 
corpo que não é alimentado. O amor 
alimenta-se de bondade e cortesia”. 
(Man May Know for Himself: 
Teachings o f  President David O. 
McKay, compilado por Clare 
Middlemiss [1967], p. 289.)

Os problemas conjugais sérios 
muitas vezes começam de maneira 
aparentemente insignificante. Se 
uma pessoa comete grosserias, por 
menores que sejam, e não se arre­
pende, tal atitude pode tornar-se 
freqüente. A falta de diálogo 
pode fazer com que marido e 
mulher se afastem um do ou­
tro. As frustrações não resolvi- w 
das podem transformar-se 
em raiva e até ser a causa 
de maus-tratos.

Entretanto, se nu­
trirmos o amor em

todos os momentos, eles acabarão por 
estender-se pela eternidade. Uma das 
maneiras pelas quais um casal pode 
cultivar o amor é simplesmente dizen­
do “eu te amo” com freqüência. Outra 
forma é orar juntos todos os dias. 
Orando juntos e um pelo outro, pro­
curando respostas para preocupações 
mútuas e esforçando-se por seguir o 
conselho divino, o marido e a mulher 
tornam-se receptivos à influência do 
Espírito. E o Espírito enche o coração 
das pessoas com o puro amor de 
Cristo. (Ver Morôni 7:47-48.)

NOSSA PRIMEIRA PREOCUPAÇÃO

Boa parte do comportamento e 
das atitudes que enfraquecem o 
casamento podem ser resumidas em 
uma única palavra: egoísmo. O 
Presidente Hinckley disse: “O egoís­
mo é a raiz [dos lares desfeitos] na 
maioria dos casos. ( . . . )  O egoísmo 
é a antítese do amor”. (“O Que Deus 
Ajuntou”, A Liahona, julho de 1991, 

p. 80.)
Em contrapartida, 

o altruísmo cria re­
lacionamentos for­

tes e amorosos. 
Vários anos antes 
de seu falecimento, 
o presidente da

Universidade Brigham Young, Rex E. 
Lee, ficou cinco meses hospitalizado 
com câncer. Sua mulher, Janet, per­
maneceu a seu lado literalmente to­
dos os dias. Quando estava “doente a 
ponto de não conseguir ler sua litera­
tura favorita —  Casos da Suprema 
Corte dos Estados Unidos —  Janet lia 
os casos para ele em voz alta, enquan­
to massageava-lhe ternamente os pés. 
Em inúmeros momentos como esse, 
as raízes de seu amor, inclusive a afei­
ção que tinham um pelo outro, au­
mentavam ainda mais. O Presidente 
Lee disse que já sabia que Janet o 
amava, mas foi com sua doença que 
ambos descobriram quão profundo 
era esse amor”. (Bruce C. e Marie K. 
Hafen, “Bridle Ali Your Passions”, 
Ensign, fevereiro de 1994, p. 17.)

O Presidente Hinckley assegurou 
aos casais: “Se sua primeira preocupa­
ção for o conforto, o bem-estar e a fe­
licidade de seu cônjuge e se 
purificarem qualquer interesse pessoal 
a fim de atingirem essa grandiosa 
meta, vocês serão felizes, e seu casa­
mento continuará pela 
eternidade”. (Citado em 
“Graduates Receive 
Challenge from Prophet”,
Church News, 6 de maio 
de 1995, p. 11.) □

f . J?íf



VOZES DA IGREJA

Com o Coração Agradecido

1

b J  1  om é louvar ao Senhor”, escre- 

m W  veu o Salmista. “( . . . )  Pois 

tu, Senhor, me alegraste pelos teus 

feitos; exultarei nas obras das tuas 

mãos.” (Salmos 92:1, 4) W O que 

há na gratidão que inspira tanta 

alegria? Por que “aquele que receber 

todas as coisas com gratidão será glori­

ficado?” ( . . . )  (D&C 78:19) Será porque o 

coração quebrantado por sentimentos de gratidão é 

um coração humilde —  um coração sensível aos sussur­

ros e ao poder santificador do Espírito Santo? 1? Como 

disse o Presidente Thomas S. Monson, Primeiro 

Conselheiro na Primeira Presidência, a gratidão está

“entre as virtudes mais nobres”. 

(“Gratidão”, A Liahona, maio de 

2000, p. 2) O espírito de gratidão 

permite-nos focalizar no céu, mes­

mo ao enfrentarmos nossas dificul­

dades na Terra. Ele coloca todas as 

nossas experiências —  negativas e 

positivas —  em sua perspectiva correta. 

W Como bem ilustram as expressões de gra­

tidão a seguir, nosso Pai Celestial e Seu Filho, Jesus 

Cristo, amam-nos imensamente e anseiam por nos aben­

çoar —  de forma especial com a bênção do evangelho. 

Que possamos receber Suas bênçãos com o coração agra­

decido.

Gratidão em um Dia 
de Chuva
Julietq Arevyan de Alvarez

Era um dia de muita chuva e de 
frio, o tipo de dia no México 

em que gosto de ficar em casa e pas­
sar o tempo com meus quatro fi­
lhos. Estava lendo a Liahona 
(espanhol) quando senti o calor do 
Espírito Santo lembrar-me de todas 
as bênçãos que tenho em minha vi­
da. Correram-me lágrimas dos

olhos à medida que me lembrava.
Eu acabara de completar 17 anos 

quando dois missionários bateram à 
nossa porta. Minha mãe havia-se di­
vorciado há pouco e tinha cinco fi­
lhos. Naquela época, eu somente 
aceitava algo que pudesse ver, tocar 
ou entender pela lógica. Por isso, fi­
quei zangada quando minha mãe 
permitiu que os élderes entrassem. 
Assisti às palestras, mas mantive-me 
à distância. Todos os membros de
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rainha família, exceto eu, aceitaram 
o batismo.

Certa noite, os élderes vieram vi­
sitar-nos. O élder Alvarez falou co­
migo em um tom que eu nunca 
ouvira antes: “Já lhe ensinamos tu­
do o que você precisa saber, e a con­
vidamos a mudar sua vida. Agora, 
estamos aqui em nome de Jesus 
Cristo para pedir que se ajoelhe pe­
rante o Deus cuja existência você 
nega e pergunte a Ele se as coisas 
que lhe ensinamos são verdadeiras. 
Você aceita o desafio —  ou você 
tem medo?”

Medo? Aquela palavra não fazia 
parte do meu vocabulário. Eu anda­
va a cavalo e caçava tão bem quanto 
qualquer homem. Era capaz de en­
roscar uma cascavel no pescoço se 
me desafiassem.

“Aceito, sim”, falei.

Foi difícil dormir naquela noite. 
Não conseguia parar de pensar no 
desafio que aceitara: Por que fiz isso? 
Como poderia curvar-me diante de um 
ser invisível? A verdade é que, de fato, 
eu estava com medo.

No dia seguinte, esperei até que 
todos saíssem de casa e subi ao topo 
do edifício. Ali, ajoelhei-me e come­
cei, “Pai do Céu (•••)” Parei, então. 
Soprava um vento forte, e senti-me 
vulnerável. Meus sentidos estavam 
alerta a cada som, mas não tinha co­
ragem de abrir meus olhos. Sentia- 
me absolutamente sozinha.

Repentinamente, senti-me prote­
gida, e reuni coragem para prosse­
guir. Pedi para saber se havia um 
Deus. Pedi para entender. Pedi para 
sentir. Pedi e pedi. Antes que me des­
se conta, estava chorando —  pedin­
do perdão por haver duvidado. Senti 
o coração queimando e soube sem 
qualquer dúvida que Deus existia e 
que a Igreja de Jesus Cristo dos 
Santos dos Últimos Dias era Sua 
Igreja. Ao levantar-me, vi as marcas 
nos joelhos e percebi que estava 
orando havia um bom tempo.



Quanto amor o Pai deve ter por 
mim —  aliás, por todos nós! Não 
apenas me deu Seu evangelho, mas 
também um marido justo que me 
ajuda a aproveitá-lo integralmente. 
Algumas das maiores bênçãos de mi­
nha vida são as promessas que meu 
marido e eu recebemos em nosso se- 
lamento no templo.

Minha vida não é mais fácil que a 
de ninguém. Algumas vezes, minha 
família passou por necessidades. Mas 
sempre que temos o Senhor ao nosso 
lado, nenhum problema parece-nos 
difícil demais. Por vezes, não enten­
demos Sua vontade e simplesmente 
confiamos Nele. Sou eternamente 
grata por Seu amor.

A

0 Ônibus Atrasou-se
Thierry Damoiseau, conforme relatada 
a Paul Conners

Quase sempre meu ônibus chega­
va no horário, porém uma vez

—  em 11 de outubro de 1993 —  ele 
atrasou-se. Eu era um jovem univer­
sitário em Caen, na França, e preci­
sava ir para minha aula. Ao olhar em 
volta, percebi que não era a única 
pessoa na parada. Dois rapazes que 
aguardavam atraíram minha aten­
ção. Pareciam diferentes. Cada um 
tinha uma plaqueta. Quem seriam? 
Certamente não eram alunos do en­
sino médio. Entretanto, preocupado 
com o horário da aula, logo desviei 
meus pensamentos para o ônibus que 
não chegava.

Foi quando, sem esperar, ouvi 
uma voz atrás de mim: “Posso fazer- 
lhe uma pergunta?”

Virei e percebi que era um dos ra­
pazes. Seu francês tinha um sotaque 
diferente. “Você acredita em Deus?”, 
perguntou-me.

Surpreso, hesitei ao responder. Já 
me havia feito aquela mesma per­
gunta muitas vezes. Decidira que era 
ateu. Não havia motivo para conti­
nuar falando com aqueles rapazes, 
mas havia algo em sua postura que 
me fez querer continuar a conversa. 
Eles irradiavam um sentimento de 
paz e, para minha surpresa, transbor­
davam amor e inteligência. A  pla­
queta dizia que eram missionários da 
Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos 
Últimos Dias.

Conversamos, os três, por uns 
dez minutos. Não sabia nada de sua 
igreja, e fiquei pasmo quando me 
disseram que poderiam ensinar-me 
tudo o que eu precisava saber sobre 
Deus, inclusive o significado da vi­
da. Antes de meu ônibus chegar —  
15 minutos atrasado —  marcamos 
um encontro.

Durante as palestras, os élderes 
apresentaram-me o Livro de 
Mórmon: Outro Testamento de Jesus 
Cristo e ensinaram-me a respeito do 
evangelho restaurado. Aos poucos, 
aprendi os princípios do evangelho e 
passei a acreditar neles.

Minha vida inteira começou a 
mudar. Meus pais foram os primeiros
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a notar alguma diferença. Passei a 
comunicar-me melhor com minha 
família, e todos os meus relaciona­
mentos ficaram mais felizes. Fazia 
amigos com mais facilidade do que 
nunca. Ia à igreja e não enxergava 
orgulho nenhum lá, apenas expres­
sões de amor e aceitação como nun­
ca vivenciara antes. Os membros 
pareciam saber a diferença entre o 
verdadeiro e o falso. Era um lugar de 
oportunidades maravilhosas.

Antes de entrar para a Igreja, 
porém, queria ter certeza absoluta 
de que era a coisa certa a fazer. 
Levei algum tempo para decidir- 
me. As palestras com os missioná­
rios deram-me a certeza de que não 
estava cometendo um erro, que ha­
via de fato encontrado a verdade. 
Fui batizado em 24 de julho de 
1994.

Foi a melhor decisão de minha 
vida. Desde aquele dia, tenho des­
frutado das bênçãos do evangelho e 
da companhia dos maravilhosos 
membros da ala. Recebi o sacerdó­
cio. Lecionei na Escola Dominical e 
participei da conversão de outros. A 
vida adquiriu um novo significado.

Graças aos élderes, encontrei res­
posta para minhas perguntas e solu­
ções para meus problemas. A melhor 
coisa que me aconteceu na vida foi 
encontrá-los. Quando as pessoas me 
perguntam como tornei-me um mem­
bro da Igreja, sorrio e digo, “O ônibus 
atrasou-se —  graças aos céus!”



Paz Interior
Garry P. Fabros

Foi em abril de 1992 —  verão nas 
Filipinas. Nossa família estava 

de férias em uma praia de Bagac, na 
Península Bataan. Assim que chega­
mos, meus irmãos e irmãs correram 
até a orla e pularam no mar. Meus 
pais foram procurar uma casinha pa­
ra alugar.

Preso a uma cadeira de rodas, fi­
quei aguardando na sombra de uns 
coqueiros, sentindo a brisa fresca 
tocar minha pele. Respirei fun­
do e senti o sorriso que se 
abria em meu rosto. Voltei 
meu olhar para o mar sem fim 
e observei o sol que brilhava 
no céu, uma 
bola de fogo.

Na praia, as pessoas delicia' 
vam-se na areia quente; eu 
conseguia ouvir seu riso mes­
mo à distância. Na água, os ba 
nhistas faziam jogos de todos os 
tipos. Observei meus irmãos me­
nores nadando em vários estilos. 
Mais adiante, outros jovens anda­
vam de jet ski, e outros remavam 
em pequenas canoas.

Pensei comigo mesmo: Como to 
dos têm sorte de poderem aproveitar 
máximo todas as belezas da Terra com 
plena liberdade!

Uma gigantesca pena de 
mesmo cobriu-me como uma onda. 
Eu não teria tal oportunidade. 
Passaria toda a minha vida em uma
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cadeira de rodas. Fiquei abatido. 
Senti uma força que tentava destruir 
minha fé no Pai Celestial.

Comecei a orar. Orei com todo o 
fervor de minha alma para que esse 
sentimento de depressão se afastasse. 
Vieram à minha mente algumas pala­
vras que lera na Bíblia. Em algum dia 
feliz no futuro, dizia: “( . . . )  os olhos 
dos cegos serão abertos, e os ouvidos 
dos surdos se abrirão. Então os coxos 
saltarão como cervos, e a língua 
dos mudos cantará” ( . . . ). (Isaías 
35:5-6) Um antigo desejo avolu- 
mou-se dentro de mim. Meu maior 
desejo é caminhar, mas não tenho 
capacidade para tanto.

Fui desperto de meus pensamen­
tos pelas risadas das crianças. 
Estavam todas alvoroçadas com as 
descobertas que faziam na areia úmi­
da ao procurarem conchas. Em pou­
co tempo, fiquei tranqüilo, e meu 
coração encheu-se de paz. Algum 
dia eu caminharia. Algum dia eu 
“saltaria como um cervo". Até lá, 
minha deficiência não me impediria 
de deleitar meus sentidos nas belezas 
da Terra, meditando sobre minhas 
bênçãos, e agradecendo ao Senhor 
por elas. Inclinando a cabeça, ofere­
ci uma oração silenciosa de agrade­
cimento pelos privilégios de que 
desfruto.

Por Causa de uma Só 
Pessoa
George Sobrecarey Liwagon

Eu tinha apenas 13 anos quando 
vi missionários de tempo inte­

gral pela primeira vez. Naquela épo­
ca, eu não estava morando com 
minha família, pois freqüentava a es­
cola em outra cidade das Filipinas. 
Certo dia, eu estava no ônibus quan­
do vi dois rapazes bem vestidos sen­
tados perto de mim. Não sabia quem 
eram, mas fiquei impressionado com 
o que pensei serem seus uniformes. 
Por algum motivo, também quis usar 
um.

Muitos meses depois, em uma de 
minhas viagens para casa, encontrei 
meu pai lendo um livro. Minha mãe 
e eu ficamos curiosos.

“Que livro é esse?”, perguntou 
ela.

“E o Livro de Mórmon: Outro 
Testamento de Jesus Cristo”, respon­
deu, completando: “Um dos vizi­
nhos deu-me o livro e convidou-me 
a lê-lo”.

Duas semanas mais tarde, dois ra­
pazes visitaram-nos e apresentaram-se

como missionários da Igreja de Jesus 
Cristo dos Santos dos Últimos Dias. 
Eles pareciam verdadeiramente im- 
portar-se com meu pai. No dia se­
guinte, começaram a ensinar-lhe o 
evangelho.

Como não morava em casa na 
época, não pude conversar com os 
missionários. Porém, cerca de um 
mês depois, fiquei sabendo que meu 
pai havia sido batizado. Ele mandou- 
me um recado, dizendo que fosse pa­
ra casa a fim de que toda sua família 
pudesse aprender sobre a Igreja ver­
dadeira. Minha mãe apoiou integral­
mente os desejos de meu pai.

E foi assim que os missionários 
vieram e ensinaram a todos nós. 
Fomos batizados em 19 de novembro



de 1988. Foi o dia mais maravilhoso 
de minha vida.

Cerca de um ano após o batismo, 
meu pai adoeceu gravemente. Numa 
manhã de domingo, ainda cedo, cha­
mou minha mãe, meus irmãos, mi­
nhas irmãs e a mim para seu leito. 
Ali, olhou-me e disse: “Filho, espero 
que você sirva como missionário”. 
Após dizer essas palavras, morreu.

As últimas palavras de meu pai im- 
pressionaram-me tão profundamente

que acabei usando o “uniforme” de 
missionário de tempo integral. Servi 
na Missão Filipinas Cidade de 
Quezon.

Sou grato pelo exemplo de meu 
pai, e sou grato pela pessoa que o 
amou o bastante para compartilhar o 
Livro de Mórmon com ele. □



PERGUNTA 
PERIGOSA
Por que não colocar a mão só por um instante na chapa de um 
fogão quente? Parece uma pergunta bem simples.

Brad Wilcox

H  ^ ^ ^ ^ o r  que não fazer só um pouquinho?” Essa foi a 
pergunta que Davi fez a seu professor do semi­
nário matutino depois de ele ter terminado 

uma aula inteira sobre como proteger-nos do pecado 
guardando nossos convênios.

“Não me estou referindo a fazer nada de muito er­
rado”, prosseguiu Davi. “Só queria saber por que não 
posso tomar um gole de cerveja, só para provar e saber 
qual é o gosto. Por que não posso fumar um cigarro ou 
passar a noite com uma garota, só para que meus ami­
gos parem de me importunar?”

Antes mesmo que o professor sequer começasse a dar 
a resposta costumeira, Davi adivinhou o que ele iria di­
zer e o interrompeu: “E não venha me dizer que o álcool 
mata as células do cérebro e que o cigarro provoca cân­
cer. Não venha me falar a respeito da AIDS”. Ele não 
queria ouvir outras daquelas histórias para “amedron­
tar” as pessoas. Davi prosseguiu: “Conheço homens que 
costumavam beber e fumar, e hoje são bispos”.

Era verdade. Davi conhecia muitas pessoas que se 
tinham arrependido e foram perdoadas de seus peca­
dos. “Portanto”, disse ele, olhando fixamente para o 
professor e repetindo sua primeira pergunta: “Por que 
não fazer só um pouquinho?”

Naquela altura, quase todos os jovens da sala esta­
vam concordando com a cabeça e dizendo: “É mesmo, 
por que não?” O professor do seminário sabia que ti­
nha que dizer alguma coisa, e depressa. Ele engoliu em 
seco, fez uma oração em silêncio e disse: “Nenhum de 
nós é perfeito. Todos pecamos e precisamos nos arre­
pender, sabemos disso. Mas procurem ver as coisas 
desta forma: O Espírito Santo não é um membro da 
Trindade?”

“É, sim”, respondeu Davi, “mas o 
que isso tem a ver com o que estamos 
falando?”

O professor explicou: “As escrituras 
nos ensinam que o Espírito não lutará para 
sempre conosco”. (Ver Gênesis 6 :3 ; Eter 
15:19; D & C  1:33.)

A sala estava em silêncio. Apesar de já  terem 
assistido a toda uma aula naquele dia, Davi e seus 
amigos estavam ouvindo atentamente o que o pro­
fessor dizia: “A conseqüência imediata do pecado é o 
afastamento do Espírito. Por isso, um cigarro pode não 
ser o suficiente para causar-lhe um câncer, mas é o su­
ficiente para afastá-lo do Espírito. Uma lata de cerve­
ja  pode não torná-lo um alcoólatra nem deixá-lo sem 
casa para morar, mas é o suficiente para deixá-lo sem 
o Espírito. O  mesmo poderia ser dito a respeito de 
uma experiência sexual antes do casamento”.

A maioria da classe estava concordando com 
o professor naquele momento, mas Davi ain­
da não estava plenamente convencido. Ele 
disse: “Ora, então o Espírito vai embora.
E daí?”

A aula terminou. Os alunos precisa­
vam ir para a escola. “Vamos retomar a 
conversa amanhã”, disse o professor. E 
foi o que fizeram. Nos dias que se se­
guiram, a classe estudou os frutos do 
Espírito. O  que Davi não estava le­
vando em consideração era que 
quando perdemos o Espírito automa­
ticam ente perdemos outras coisas 
também.
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SEGURANÇA

Enquanto servia como membro do Quórum dos Doze 
Apóstolos, o Élder David O. McKay (1873-1970) com- 
parou nossa passagem pela vida com o passeio de uma 
criancinha com seu pai por uma cidade movimentada e 
assustadora. Enquanto a criança estiver segurando a mão 
do pai, ela estará em segurança. Assim que a criança se 
perder na confusão da multidão e se colocar fora do al­
cance do pai, ela estará em perigo. (Conference Report, 
outubro de 1928, pp. 36-37.)

"Se permanecermos do lado 

do Senhor, estaremos sob a 

Sua influência."

COMPANHIA

O profeta Mórmon descreveu o vazio e a solidão que 
envolveram seu povo quando deixaram de ser dignos da 
companhia do Espírito. Ele escreveu: “Fomos deixados à 
nossa própria mercê”. (Mórmon 2:26) Uma jovem disse 
o seguinte: “Quando perco o Espírito, sinto-me comple­
tamente sozinha. Mesmo quando estou cercada de pes­
soas por todos os lados, sinto-me solitária”.

DETALHE DE CRISTO  E O  JOVEM R/CO, 
DE HE.INRICH HOFMANN



VISÃO

O avô do Presidente George Albert Smith 
(1870-1951) ensinou-lhe uma importante lição: “Há 
uma linha divisória, bem definida, entre o território do 
Senhor e o do diabo. Se permanecermos do lado do 
Senhor, estaremos sob a Sua influência e não teremos o 
desejo de fazer coisas erradas; mas se cruzarmos a linha 
para o lado do diabo, estaremos sob o poder do tentador, 
e se ele for bem-sucedido, não conseguiremos pensar 
nem raciocinar direito, porque teremos perdido o espíri­
to do Senhor”. (Citado em Sharing the Gospel with Others, 
selecionado por Preston Nibley, 1948, pp. 42-43.)

Quando um jovem diz ao bispo: “Já pus tudo a perder, 
por isso nem adianta continuar tentando” ou “Deus sim­
plesmente não vai me amar mais agora que pequei” ou 
“Não sou digno de orar”, é bem evidente que perdeu a vi­
são clara das coisas.

FORÇA

Mórmon disse a respeito de seu povo: “O Espírito do 
Senhor não habitava em nós; portanto nos tornamos fra­
cos” (•••).  (Mórmon 2:26) Um rapaz disse: “Sinto que 
quando peco, minha força para resistir à tentação fica 
muito menor. Simplesmente não consigo dizer não a mim 
mesmo e sinto-me espiritualmente muito fraco”.

PAZ

Quando eu era menino, minha mãe sempre cita­
va Abraham Lincoln, que disse: “Quando faço o 

bem, sinto-me bem. Quando não faço o bem, 
não me sinto bem”. (Citado em Richard 
Evans’ Quote Book, 1971, p. 207.) Em Para o 
Vigor da Juventude, lemos: “Vocês não po­
dem fazer coisas erradas e sentir-se bem. Ê 

impossível!” (Folheto, 1990, p. 4.) É interes­
sante notar quão freqüentemente essas frases nos 

vêm à mente quando tentamos manter a paz de cons­
ciência prometida no Livro de Mórmon. (Ver Mosias 4:3.)

ALEGRIA

Aqueles que pecam alegam ter muito do que chamam 
de diversão e prazer, mas não têm a verdadeira alegria e

felicidade. As escrituras não dizem que a iniqüidade não 
é divertida ou prazerosa. Elas dizem: “Iniqüidade nunca 
foi felicidade”. (Alma 41:10) Gosto muito de Romanos 
14:17, onde lemos: “Porque o reino de Deus não é comi­
da nem bebida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito 
Santo”.

TEMPO

Recebi uma carta de um missionário que quase não te­
ve a permissão de servir por ter-se envolvido com proble­
mas muito graves quando era adolescente. Ele escreveu: 
“Meu maior remorso não é nem pelos pecados que come­
ti, por pior que isso tenha sido. Mais que isso, lamento o 
tempo que perdi. Sinto que fiquei muito para trás. Sei 
que por meio da Expiação, meus pecados foram perdoa­
dos, mas há uma coisa que nem mesmo Jesus pode devol­
ver-me: O tempo que perdi”.

Meu irmão Roger diz a seus alunos do seminário: “Cada 
um de nós recebe um pouco de tempo para gastar como 
bem desejarmos. Usamos o que queremos e desperdiçamos 
o que queremos. Mas jamais poderemos receber de volta 
um dia que seja”. O adversário é esperto e enganador. Ele 
convenceu muitas pessoas de que não há céu. Convenceu 
outras de que não há inferno. Mas não estaremos em me­
lhor situação do que elas se negligentemente permitirmos 
que Satanás nos convença de que não há pressa.

A turma do seminário ficou contente por Davi ter per­
guntado: “Por que não fazer só um pouquinho?” Durante 
os debates, Davi e seus amigos chegaram a algumas con­
clusões importantes. Um aluno resumiu o que aprende­
ram, dizendo: “Por que não cometermos só um pequeno 
pecado? Bem, por que não colocarmos a mão só por um 
instante na chapa de um fogão quente? Sem dúvida ire­
mos sarar com o tempo, mas não sem que passemos por 
muita dor e sofrimento desnecessários”.

Da mesma forma, aqueles que decidem pecar, mesmo 
que seja só um pouquinho, podem arrepender-se e ser to­
talmente perdoados. Mas se decidirem ficar sem o 
Espírito Santo, pelo menos por algum tempo irão sofrer 
as conseqüências, que são a dor e o sofrimento que acom­
panham a perda da segurança, companhia, visão, força, 
paz, alegria e tempo. □



D ire ita : Alfredo G alera , Ala Alcalá  

de H enares Um. M a is à d ire ita :

A fam ília H erraiz, Ala Barcelona 

Três. A o fun d o : Palácio de 

Montjuich, Barcelona.

A Espanha sempre esteve presa a seu 
passado por sua história e tradições, mas 
os santos dos últimos dias que aqui vivem 
estão descobrindo um futuro brilhante.

O ponto central da Plaza de Espana, no coração 
de Madri, é um belo e alto monumento às gló­
rias passadas da Espanha. Esse monumento, no 
entanto, parece pequeno ao lado das torres de vidro e

Don L. Searle
FOTOGRAFIAS D O AUTOR



Explorando os 
Horizontes da Fé

aço, cobertas com antenas de todos os tipos, que cercam 
três lados do parque.

Aquele pacato vilarejo espanhol de casas brancas que 
você imagina ainda se vislumbra nas encostas do morro 
sob o sol da tarde. Mas os motoristas de velozes sedãs ale­
mães e grandes caminhões suecos que cruzam a autopista 
a um quilômetro dali mal a olham.

E os gigantescos moinhos de vento de Don Quixote, 
hoje, podem muito bem ser as dezenas de cata-ventos 
modernos —  parte de um projeto de geração de energia 
elétrica —- que marcam a serra de Algeciras, na costa sul 
da Espanha.

Essa não é a Espanha dos livros de história. E um país 
preparado para ser uma força de peso na comunidade

econômica, um país que não é mais dominado por um po­
der central político nem religioso, um país em que o pên­
dulo virou com vigor em direção à liberdade. Há quem 
afirme que com vigor demais, e hoje os espanhóis se 
vêem às voltas com as mesmas dificuldades morais e es­
pirituais comuns à qualquer nação moderna.

A Espanha também é um país em que a Igreja está 
saindo da obscuridade devido à força e exemplo de seus 
membros.

A liberdade religiosa não era legalmente garantida na 
Espanha até 1967. A  Igreja de Jesus Cristo dos Santos 
dos Últimos Dias foi oficialmente reconhecida em outu­
bro do ano seguinte e o país foi dedicado para o trabalho 
missionário em maio de 1969 pelo Elder Marion G. 
Romney (1897-1988), membro do Quórum dos Doze 
Apóstolos na época.



A c im a , d e ta lh e : O  Tem plo  d e  M a d ri, E sp a n h a  

foi d e d ic a d o  em  m a rco  d e  1 99 9 . A c im a , a  

d ire ita : B isp o  Jo sé  A n ta  e su a  e s p o sa , M a r ia  

C a rm e n , d a  A la  S e v ilh a  U m . A o  fu n d o : 

S e v ilh a  p a ira n d o  so b re  a s  á g u a s  s e r e n a s  

do Rio G u a d a lq u iv ir .



Inicialmente, a Igreja cresceu pouco. Os primeiros 
conversos eram seguidamente pressionados por outros a 
abandonarem sua fé. Entretanto, o crescimento tem sido 
constante, e hoje há cerca de 30.000 santos dos últimos 
dias na Espanha.

Uma medida do crescimento da Igreja é o templo de­
dicado em Madri em março de 1999. O complexo do 
templo inclui uma sede de estaca, Centro de 
Treinamento Missionário, Centro de História da Família 
e alojamentos para missionários do templo e usuários.

Outra marca desse crescimento foi a visita do Coro do 
Tabernáculo aos membros espanhóis em 1998. As apre­
sentações do coro —  em especial a do histórico mosteiro 
de El Escoriai —  foram motivo de bastante atenção na 
época, e criaram oportunidades ainda maiores para a pre­
gação do evangelho quando transmitidas a um grande 
público.

Muito embora os membros da Igreja não sejam mais 
uma presença invisível ou uma mera nota de rodapé no 
panorama sociológico espanhol, ainda são uma incógnita 
para muitos. Provavelmente, a pergunta que os membros 
ouvem mais vezes ao se apresentarem como santos dos

últimos dias seja “Qual a diferença entre sua igreja e a 
Igreja Católica?” —  um padrão de comparação bastante 
conhecido. Hoje em dia, a notícia de que um familiar 
querido ou amigo filiou-se à Igreja pode causar reações 
que variam da curiosidade à indiferença, mas é raro que 
o batismo de alguém provoque o mesmo abalo de duas 
décadas passadas.

DE PROSCRITOS A MODELOS

Em meados da década de 1970, quando a família 
Jiménez, de Cádiz, entrou para a Igreja, as pessoas volta- 
ram-se contra eles. Seu filho menor foi expulso da escola 
maternal que freqüentava. Os clientes de sua sapataria 
pouco a pouco abandonaram-nos. Sobreviveram em par­
te por terem seguido o conselho do Presidente Spencer 
W. Kimball (1895-1985) de armazenar alimentos, dado 
em uma conferência na Europa em 1976. Mas tiveram de 
batalhar.

Hoje, as coisas estão melhores. O Senhor os abençoou 
com clientes novos e mais constantes, diz Enrique 
Jiménez, e eles já tiveram a chance de ouvir vizinhos e 
conhecidos indagarem o que faz com que sua família se­
ja tão especial e como conseguir o mesmo.

A família Jiménez é grande para os padrões espanhóis 
atuais —  oito filhos. É mais comum encontrarem-se fa­
mílias com dois ou três filhos. Os gastos com o sustento 
familiar são altos, e a família média tem um piso —  um 
apartamento de dois ou três quartos em um edifício. Os 
Jiménez têm dois pisos, num edifício localizado em uma 
das estreitas ruas curvas calçadas de pedras na velha 
Cádiz.

Em sua sala de estar, um tampo de madeira sob medi­
da é colocado de canto até o horário das refeições, quan­
do o encaixam por sobre uma mesa menor para que 
então toda a família possa jantar ao mesmo tempo. 
Quando lhe perguntaram como seu marido e ela conse­
guem sustentar uma família tão grande, Margarita 
Jiménez responde que o Senhor os abençoa, atendendo 
suas necessidades e os ajudando a gerenciar corretamen­
te o que têm.
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As dificuldades não acabaram, diz Enrique, mas a ca­
pacidade de enfrentá-las sempre aumenta. “O Senhor 
provou-me várias vezes, mas sempre me deu meios de 
passar pelas provações.” Atualmente, Enrique serve co­
mo primeiro conselheiro no bispado da Ala Cádiz Um, 
Estaca Espanha Cádiz, e sua esposa é conselheira na pre­
sidência da Sociedade de Socorro. Ao longo dos anos, es­
tiveram à frente, servindo; todos os seus filhos são ativos 
na Igreja, e três deles já serviram como missionários.

DESDE A INFÂNCIA

Os pais e as mães santos dos últimos dias de toda a 
Espanha compreendem o valor eterno que o evangelho 
tem para seus filhos.

Ferran Silvestre, segundo conselheiro na Estaca 
Espanha Hospitalet, e sua esposa, Pilar, trabalham inces­
santemente para que seus filhos aprendam os princípios 
do evangelho enquanto ainda são jovens. Eles são mem­
bros do pequeno Ramo Vilafranca, que fica a cerca de 80

A L I A

quilômetros da cidade com uma unidade da 
Igreja mais próxima. Sabem que seus filhos (o mais velho 
tem seis anos de idade) crescerão cercados por pessoas de 
padrões diferentes e cuja visão do mundo poderá estar 
obscurecida por questões mundanas. Pilar afirma sentir- 
se um tanto isolada das outras mulheres por ter escolhi­
do ficar em casa com os filhos em vez de trabalhar fora 
para ajudar no sustento da família. Porém, quando os vi­
zinhos perguntam o porquê dessa escolha ou a razão pela 
qual os Silvestre não bebem nem fumam, Pilar vislumbra 
a oportunidade de explicar os motivos espirituais de seu 
modo de viver.

Pilar acredita que se deve ensinar os princípios do evan­
gelho às crianças assim que possível, com o que concordam 
outros pais SUD como Luis Ángel de Benito, da Ala Madri 
Cinco, Estaca Espanha Madri Oeste. “Precisamos seguir a 
doutrina ensinada por Joseph Smith, de ensinar-lhes prin­
cípios corretos para que possam guiar a si próprios”, diz ele.
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“É igualmente importante ensinar-lhes os prin­
cípios e dar-lhes a oportunidade de sentir o Espírito do 
Senhor no lar.”

Luis Angel e sua esposa, Rosa, são músicos —  pianis­
ta e violoncelista. Eles lecionam em uma universidade 
madrilenha e, às vezes, atuam juntos em concertos. Até 
agora, sempre conseguiram organizar seus compromissos 
de ensino de modo que um deles esteja em casa com os 
filhos. Apesar da oposição, os dois entraram para a Igreja 
no final da adolescência, e estão determinados a dar to­
do o apoio para que seus filhos possam aprender os prin­
cípios do evangelho por experiência própria. “Queremos 
ser amigos de nossos filhos —  mas pais antes de amigos”, 
diz Luis Ángel.

MAI O

A cim a, d e ta lh e : De uma só ve z , toda a família 

Rodríguez, inclusive Guillermo e Milagros Rodríguez, 

cen tro , seus filhos, genros e noras ocuparam 15 car­

gos diferentes na Estaca Espanha Cádiz ou em algu­

ma de suas unidades. Seu serviço é ampliado pela 

experiência dos seis ex-missionários do grupo. Acim a, 

à e sq u e rd a : Marisa Rosado, de Madri. A o fun do : Plaza 

de Espana, em Sevilha.
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Rosa demonstra gratidão pela “unidade entre mim e 
meu marido e minha família” que o evangelho estimula. 
Ela conhece muitos lares em que o marido envolve-se 
muito com afazeres externos e torna-se ineficaz na famí­
lia, de modo tal que os pais não conseguem desenvolver 
um esforço conjunto. O  evangelho, comenta ela, ajuda a 
superar o machismo e outras tradições que prendem as fa­
mílias ao passado, além de curar as famílias em que os fi­
lhos obedecem a seu pai apenas por obrigação ou medo.

Maria Carmen Anta, Presidente das Moças na Ala 
Sevilha Um, Estaca Espanha Sevilha, diz que a força en­
contrada no evangelho é um dom que os jovens podem 
receber pelo exemplo dos pais ou de seus líderes.

Seu marido, José, é o bispo da ala. “O problema aqui 
na Espanha é que os jovens são poucos”, ele conta. Os jo­
vens SUD têm dificuldades de fortalecerem-se por esta­
rem muito isolados, diz ele; por isso, ele e sua esposa, 
ocasionalmente, programam atividades em sua casa e 
convidam não apenas os jovens de sua ala mas também 
outros da estaca.

DE OLHO NOS OBJETIVOS

E fácil perceber o valor que o ensino constante do 
evangelho desde a infância até a juventude tem na vida 
dos membros jovens.

“Meus objetivos são bem claros”, diz Erik Lara, jovem 
de 19 anos da Ala Barcelona Um, Estaca Barcelona. 
“Quero servir como missionário, terminar o colégio e dar 
início a uma família.” Erik, educado dentro da Igreja, 
conta que nem de perto a vida de seus amigos é algo as­
sim definido. Como não têm modelos de comportamen­
to, eles não vêem motivos para casar-se, e pouco esperam 
da vida que não seja a busca do próprio prazer. Muitos jo­
vens, afirma ele, estão simplesmente à deriva. Ele com­
partilha os princípios do evangelho com seus amigos 
sempre que possível, embora eles quase sempre fujam ao 
perceber o que se exigiria por obediência.

As filosofias do mundo ensinam muito idéias falsas aos 
jovens, diz Juani Parra, que, embora ainda jovem, já 
ocupou posições de liderança na Sociedade de Socorro,

Primária, e Organização das Moças na Ala San 
Fernando, Estaca Cádiz. Como outros líderes de jovens, 
ela conta que os adolescentes que não tiveram a influên­
cia do evangelho em sua vida por vezes riem da idéia de 
castidade, e dizem que é tolice ou até impossível e anti- 
natural viver dentro desses padrões. Alguns reagem com 
irritação à idéia de castidade. Com o crescimento da li­
berdade ideológica na Espanha durante as duas décadas 
passadas, a liberdade sexual passou a ser associada a li­
berdades básicas como a liberdade de pensamento e de 
expressão. Assim, há quem encare o conceito de castida­
de —  e outros padrões que exijam autocontrole —  como 
uma afronta à liberdade pessoal.

A pressão para que os jovens se moldem à visão da 
maioria é muito forte, diz o cunhado de Juani, Jorge, que, 
aos 22 anos, voltou recentemente da Missão Califórnia 
Anaheim. Ele não foi à sua própria festa de formatura, 
lembra, porque alguns de seus colegas o haviam ameaça­
do de agarrá-lo à força e forçá-lo a ingerir bebida alcoóli­
ca. Felizmente, em geral a pressão não chega a tal ponto 
para os jovens SUD que deixam bem claro que têm a in­
tenção de seguir seus padrões, mas sempre é possível que 
surja um sentimento de distância de alguns de seus cole­
gas.

A PAZ PARA O PRÓXIMO

O sentimento de distância não fica limitado aos ado­
lescentes. Marisa Rosado, da Ala Madri Cinco, Estaca 
Espanha Madri Oeste, leciona química orgânica em uma 
universidade católica. A vida social, diz ela, é “um boca­
do difícil” para quem vive os padrões do evangelho —  e, 
como mulher solteira, não é fácil encontrar rapazes com 
objetivos e uma direção na vida. Mesmo assim, ela não se 
sente sozinha. “Na verdade, a Igreja não me separou das 
pessoas; pelo contrário, ela colocou-me em contato com 
um certo tipo de pessoas”, ela diz.

Algumas pessoas afirmam, educadamente, que ela é 
“conservadora” por causa de suas crenças. Isso não a 
compele a mudar. “Nem sempre é fácil ser membro da 
Igreja, mas essa é a essência de minha vida”, ela diz. “O
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evangelho traz-me paz quando preciso de paz, e dá-me 
força quando preciso de força.”

Os membros procuram compartilhar essa paz e força 
com seus vizinhos. Em San Fernando, Rogelio e Olaya 
Parra, os pais de Jorge, já compartilham há décadas. Seu 
presidente de estaca conta que mais de 100 membros locais 
vieram para a Igreja através de contato com esse casal.

Quando foram batizados em 1972, lembra Rogelio, 
“meu pai disse que eu estava louco”. Olaya conta que sua 
família também ficou desgostosa, mas “não me deixo in- 
fluenciar pelo que os outros pensam quando sei que estou 
certa”.

Logo após seu batismo, relembra Olaya com uma risa­
da, “fui chamada presidente da Primária, e não tinha 
idéia do que fosse Primária. Estava perdida”. Ela apren­
deu depressa. Ela já ensinou e liderou em todas as orga­
nizações auxiliares, e seu marido já ocupou várias 
posições de liderança; atualmente, ele é o patriarca da es­
taca e serve como selador do templo.

Naqueles primeiros dias em San Fernando, os Parra 
ofereceram sua casa para as palestras dos missionários de 
muitos dos primeiros conversos da área. E exatamente as­
sim que se deve proceder, diz o ex-presidente de missão 
Faustino López, da Ala Alcalá de Henares Dois, Estaca 
Espanha Madri Leste. Ele serviu como presidente da 
Missão Espanha Málaga —  o primeiro espanhol a

A cim a : A fam ília Virias, de Algeciras — a filha Ana, 

e sq u e rd a , José, Mari Carmen e a filha Patrícia. Acim a, 

à e sq u e rd a : Vista de Sevilha a partir da Ponte Triana.

presidir uma missão em seu país natal. “Somente os 
membros conseguem abrir portas”, afirma. A Igreja tem 
boa reputação entre as pessoas que a conheceram através 
de amigos. Sem a ajuda dos membros, no entanto, é mui­
to difícil que os missionários encontrem pessoas para 
ensinar.

O que desanima as pessoas de ouvirem? A prosperida­
de é um fator importante, diz o irmão López.

Jorge Parra, o ex-missionário de San Fernando, con­
corda. A pregação aos hispânicos nos Estados Unidos era 
mais fácil, recorda, porque freqüentemente se encontra­
vam em circunstâncias humildes. Porém, muitas pessoas 
em seu país natal, comparativamente prósperas e tran­
qüilas, parecem sentir pouca necessidade de Deus ou de 
adoração organizada.
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ESTATÍSTICAS
Membros: 30.000

Estacas: Barcelona, Cádiz, Elche, Hospitalet, Madri 

Leste, Madri Oeste, Sevilha 

Missões: Barcelona, Bilbao, Las Palmas (Ilhas 

Canárias), Madri, Málaga

Templo: Situado em M oratalaz, bairro periférico 

de Madri e dedicado entre 19 e 21 de março de 

1999. Serve aos membros da Espanha, Portugal e 

sul da França.

A AMPLIAÇÃO DA VINHA

Uma grande parcela dos batismos realizados atual- 
mente na Espanha se dá entre sul-americanos atraídos à 
Europa na busca de empregos. Esses sul-americanos 
transplantados, que já estão na Igreja há vários anos, são 
membros fortes em muitas unidades urbanas da Espanha. 
Um exemplo: a família Zacarias, de Madri, originalmen­
te do Peru.

Orlando e Esperanza Zacarias têm três filhas adultas
—  Rocio, Gabriela e Alice —  e um filho, José, que mo­
ram com eles, além de uma sobrinha, Jenny Castro. A 
vasta experiência dos familiares na Igreja antes da vinda 
à Espanha tem sido uma grande ajuda em seu serviço nos 
chamados da ala e da estaca.

Orlando, contador, foi à Espanha procurar trabalho e, 
mais tarde, buscou o resto da família. Todas as quatro 
moças têm emprego e também estudam —  principalmen­
te línguas européias —  para serem mais versáteis, pois o 
mercado de trabalho é muito competitivo.

Como exemplo da força da Igreja na Espanha, alguns 
membros expressam sua fé assim:

Pepita Mompó, da Ala Sabadell, Estaca Hospitalet, 
foi, sem dúvida, um dos primeiros membros na Espanha.
Ela foi batizada em 1964 durante uma visita a parentes 
no Brasil. Serviu em diversos chamados na Primária e na 
Sociedade de Socorro, desde os dias de pioneirismo da 
Igreja em Barcelona. Ela diz: “Cada chamado traz suas 
bênçãos. Você aprende um pouco com cada um”.

Jesús Galván, da Ala Jerez, Estaca Cádiz, prega o maior 
envolvimento dos membros em serviços à comunidade.

M A I O  D E

Diz ele: “Precisamos mostrar ao Senhor que queremos 
cuidar de nossos irmãos e irmãs, para que então o Senhor 
faça a Sua parte”.

Alicia Blasco e seu marido e filhos moram bem longe 
de Madri, mas permanecem firmes e viajam regularmen­
te para as reuniões da Igreja porque o evangelho oferece, 
“um futuro para nossos filhos”, como diz Alicia. Isolada 
de outros santos dos últimos dias, a irmã Blasco é fiel no 
ensino diário das aulas do seminário à sua filha.

Os irmãos Manolo e José Vinas, de Algeciras, ambos 
ex-presidentes de ramo, falam com entusiasmo de progra­
mas de ativação e oportunidades missionárias. Será que o 
seu pequeno ramo, com a população de várias etnias e 
uma população flutuante devido ao porto e balneário 
próximos a Gibraltar, pode crescer bastante? “Claro que 
sim”, diz Manolo com entusiasmo.

O FORTALECIMENTO DAS RAÍZES

Ao mesmo tempo em que o novo templo de Madri é 
um símbolo grandemente visível da presença da Igreja na 
Espanha, ele também é uma âncora espiritual para os 
santos dos últimos dias. A preparação individual e o tra­
balho de história da família aumentaram à medida que se 
realizam as ordenanças do templo para os antepassados e 
para os próprios membros. Pensando no templo como um 
portal espiritual para a eternidade, certamente muitos 
sentem o que Rocio Yagüe, da Ala Madri Um, Estaca 
Madri Oeste, exprime assim: “O templo é a casa do 
Senhor. Quando vou, vou para sentir Seu Espírito”.

Arturo Torres, de Madri, membro desde 1971, conta 
que viu a Espanha transformar-se de país religioso em um 
país de céticos. Porém, esse ceticismo pode ser superado 
à medida que os santos dos últimos dias buscarem sua fa­
mília e amigos. A Igreja está conquistando uma imagem 
nova, mais espanhola, por causa do templo, comenta.

“Com mais fé e mais trabalho, a situação mudará.” 
Essa previsão não segue nenhuma lógica, diz ele, devido 
ao ceticismo geral em torno de religião. No entanto, “ve­
jo com os olhos da fé —  e os olhos da fé dizem-me que 
haverá muitos outros membros”. □
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MINHA JORNADA DE VOLTA Y

Barbara Aycock
ILUSTRADO POR ROBERT A. MCKAY

N
ão me lembro bem por que me afastei da Igreja. 
Talvez tenha sido por ter crescido durante os tur­
bulentos anos 60 e por ter abraçado as causas so­

ciais da época. Ou talvez por ter-me distanciado de meus 
parentes. Seja qual for o motivo, parei de ir à Igreja e, por 
muitos anos, fiquei inativa.

Estava cursando a universidade, em Idaho, quando 
uma jovem índia americana me procurou e disse: “Soube 
que você é membro de minha Igreja. Quer ir à Igreja co- 
migo:

Fiquei, no mínimo, muito chocada. Eu não estava vi­
vendo o tipo de vida que era de se esperar de um santo dos 
últimos dias. Como ela ficara sabendo que eu era membro?

“Claro”, disse eu. E assim, Rosemary e eu fomos juntas 
à reunião sacramental. Depois disso, nossa amizade foi-se 
tornando cada vez mais forte.

Pouco antes das férias, Rosemary convidou-me para 
passar o verão com sua família no Alasca, Como não ti­
nha muitos planos para o verão e estava ansiosa por um 
pouco de aventura, aceitei o convite.

Eu não sabia bem o que esperar quando nosso avião 
aterrisou em uma ilha verdejante cercada de montanhas 
cobertas de neblina. Fomos recebidas pelos três irmãos de 
Rosemary, que foram buscar-nos em uma velha caminho­
nete. Enquanto seguíamos ruidosamente para a cidade 
pela única estrada pavimentada da ilha, percebi subita­
mente que estava em um lugar único.

Aprendi muitas coisas naquele verão. Aprendi a lim­
par peixe em uma fábrica de salmão enlatado. Aprendi a 
respeitar os antigos costumas e a cultura dos antigos ín­
dios americanos. Aprendi a amar o mar ao explorar 
praias rochosas e solitárias.

Acima de tudo, porém, senti meu coração começar a 
abrandar-se em relação à Igreja ao ver-me aceita por es­
tranhos que não se importaram com minha aparência ex­
terna, mas se preocuparam profundamente com quem eu 
era por dentro.

O ramo daquela ilha reunia-se em uma base abando­
nada da guarda costeira da época da Segunda Guerra

Mundial. Ao observar aqueles poucos membros, índios 
americanos, reunidos em um domingo pela 
manhã, fiquei maravilhada de ver 
que a Igreja era a mesma que eu 
havia conhecido quando menina.
Fui tomada por uma grande sensa­
ção de conforto e percebi que mesmo 
ali, tão distante de casa, eu podia adorar como havia si­
do ensinada quando pequena. Descobri que não importa- 
ya onde estivéssemos no mundo, o evangelho era sempre 
o mesmo, e a Igreja era para todos, independentemente 
de sua cultura ou formação.

Minha vida transformou-se permanentemente depois 
dos dias que passei naquela ilha. Quando chegou o mo­
mento de voltar para a escola, percebi que tinha encon­
trado um novo significado na vida. Meu coração havia 
sido tocado e, embora não me tivesse dado conta na épo­
ca, eu estava iniciando minha longa jornada de volta à 
atividade.

Vários anos mais tarde, depois de casar-me, olhei nos 
olhos de meu primogênito e soube que tinha que dar o 
próximo passo no sentido de participar plenamente da­
quele evangelho que me havia ensinado que os pais po­
dem ficar com seus filhos para sempre. Meu marido, que 
ainda não era membro ativo, compreendeu e apoiou mi­
nha decisão de voltar para a Igreja. Por fim, assumi o 
compromisso de tornar-me plenamente ativa e com isso 
pude desenvolver um relacionamento mais profundo 
com nosso Pai Celestial e passei a sentir gratidão e apre­
ço pelo Livro de Mórmon.

Desde que dediquei minha vida ao Salvador, tenho si­
do ricamente abençoada. O passo final da jornada que eu 
começara havia muito tempo, em uma pequena ilha ver­
dejante, foi dado quando entrei no templo e partilhei do 
espírito ali presente. Tendo outra vez o evangelho plena­
mente em minha vida, voltei a relacionar-me com minha 
família, meu amor por meu legado aumentou e meu tes­
temunho de um Pai Celestial que ama, perdoa e abençoa 
também cresceu.

SJ
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\ J r  Rosemary. Mas nos momentos tranqüilos, minha men­
te retorna àquele mágico verão no qual uma querida 

amiga e um pequeno grupo de santos de uma ilha de 
incrível beleza ajudaram-me a reavivar a lembran-

- ça de minhas raízes no evangelho. □
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POSSO AJUDAR?

Você tem amigos ou familiares 
que estejam sob tensão ex­
trema, como ter de aceitar a morte ou 
doença grave de um ente querido? A seguir estão 

algumas maneiras de ajudá-los a lidarem com suas 
dificuldades.

1. Onça. Incentive-os a expressar seus sentimentos. 
Assegure-lhes de que é normal chorar e sentirem-se cha­
teados, confusos e amedrontados ao lidarem com tensão 
extrema.

2. Envolva os membros da família. Encorage-os a orar e 
a trabalhar com a família para solucionar o problema.

3. Não julgue. Frases como “Se você tivesse ( . . . ) ” ou 
“Eu lhe disse que isso aconteceria se ( . . . ) ” fazem ape­
nas com que se sintam culpados. Ajude-os a ver que não 
são os culpados por acontecimentos fora de seu controle 
e que não estão sendo punidos. Se eles são os responsá­
veis pelo problema, incentive-os a deixar o passado para 
trás por meio do arrependimento. O arrependimento per­
mitirá que perdoem-se a si próprios.

4. Incentivemos a continuar com suas tarefas diárias ou 
dê-lhes uma designação significativa para realizarem. Eles

podem sentir-se desnorteados e de­
samparados. Se puderem fazer algo 

útil, sentir-se-ão mais capazes de 
controlar o problema.

5. Passe algum tempo com eles. Mostre a 
seus amigos ou membros da família que você 
se importa, permanecendo acessível. Ore 

com eles e por eles.
6. Ajudemos a ganhar uma perspectiva espiritual. Ajude- 

os a enxergar o propósito das provações e do sofrimento 
na vida. Dê-lhes uma sensação de esperança.

7. Use os recursos da Igreja. A Igreja proporciona o 
apoio espiritual e emocional dos líderes do sacerdócio e 
da Sociedade de Socorro, assistência material por meio 
do comitê de bem-estar da ala ou ramo, e o apoio dos 
mestres familiares e professoras visitantes.

Seja cuidadoso para não negligenciar aqueles cujos 
problemas continuam após o apoio inicial. Uma viúva ou 
viúvo recentes podem necessitar de tanta atenção seis 
meses após o funeral do cônjuge quanta foi necessária 
imediatamente após a morte. —  Departamento Geral de 
Serviços de Bem-Estar da Igreja □
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Alma e Amuleque na Prisão, por G ary L. Kapp
"E aconteceu que tão grande foi o seu temor que caíram por terra e não chegaram a alcançar a porta de fora da prisão; e a terra tremeu muito e as paredes da prisão partiram-se ao meio, de 
modo que caíram por terra; e, caindo, mataram o juiz supremo e os advogados e sacerdotes e mestres que haviam batido em Aima e Amuleque. E Alma e Amuleque saíram ilesos da prisão."

(Alma 14:27-28)



cc
FI 1 I

sta é a Igreja de Jesus Cristo. É a Sua Igreja. Ele é o nosso 
exemplo, nosso Redentor. Foi-nos ordenado que fôssemos 

‘como ele é \  (I João 3:7) Ele foi um mestre das crianças. Ele or­
denou a Seus discípulos em Jerusalém: ’Deixai os meninos, e não 
os estorveis de vir a mim; porque dos tais é o reino dos céus’.” 
(Mateus 19:14) Ver Ensinar as Crianças, do Presidente Boyd K. 
Packer, página 14.
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